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ROBUSTINA 
D U R A N Y E S P A S A 

que davaa*. de la t rasoeadoncin i m m o n a « 
de les uspiraolons deia t r eba l l adors , Ca-
ta lunya , la g r an t r ehAl ladora , no p o t res­
ta r iaoonscient y iitdiferenta, no p o t 
t e n i r aqitdla feJtt ignocciirta dels ani ­
mals, de qne'ns p a r l a en Roger C o l l a r d . 

E x a m i n e m serenament Ics pe t i c ions y 
on l a i r em, a l t , ben a l t e l nostre pwi-iainent, 
ben l l u n y do les passions que'us d i v i ­
de ixen , b n s q u e m l à eatre ' .n i tg tíe tantes 
pagines escrites y paraules esmersades 
ol r a i g de l l u n i nuo'ns i l h i m i n i vors la 
s o l u c i ó oonc i l i adnra . Pensem que l p r o ­
b l ema obre r no es p r o b l e m a d'nquesla o 
de l ' a l t ra n a o i ó , quo es p rob l ema de totos 
les t ao ions y Estats, que ttí c a r t p t e í 

I i i i o n d i i d , i n t e r n a u i n i u i í , y que los q ü e s -
I t i o n s in ternac ionals sola i n t e r n a c i o n a l ­

men t so resolen y qne ' is conf l ic tes d e l 
t r e b a l l , q ü e s t i ó da t o t ar reu , sols so 
poden reso ldre nb l ' a c c i ó do to ts . Y 
aqnoMa so l ida r i t a t tant descuidada pela 
governants , pas a pas, de d i a en dia , vau 

| consegnlnt la ois governats . A v u i go peu-
i sa entre ' l s obrers ab una u n i ó que' ls aple­

g u i a tots y tots acoblats imposarse. Y 
aquest sent iment de f r a t e rn i t a t ' o i senten 

— — — ' bategar confosament en les seves à n l -
C o r r e d o r Colegla t . — Rambla Santa Mònica, 15. in tor lor . ! mes y s i a r r i b e n a l a suspirada aliansa 
Çolooaoió de c a p i t a l . ^ A D M I N I S T R A C I Ó D B F I N Q U E S . 19arà nl,ansa f9 rmai f o i f d l | y d u r a J o r a 

I qne ve preparada po r la deixadesa dels 
governs y p e l desengany dels a iu ics p r o -

i ced iments . 
Quan M a r x y Eugela l lenyaren a l m ó n 

! aquelles memorab les paraulos: " l ' r o l e t a -
1 r i s de tots els p a í s o s , uaiuse f o r m a n t l ' I n -
| t o r n a c i o n a i » , l ' idon no g e r m i n à a l l avorea 
j c o m a v u i ge rmina r i a ; quan ea e l Cou-
' g r é s de GCmova f o r m n l a r a n e l p r o p ò s i t 
1 de p o r t a r par les vies p a c í f i q u e s y c ion -
t inques e l p ro le ta r i a t a l ' e m a n c i p a c i ó , n o 
tonia encara ' l desencant y los desconfian-

I ses que avui t é . A v u i , ben ceo f o r a q u i 
| a i x í no ho v o g é s ; si s 'unissin els p r o l e t a ­

ris n o pensarien ab vios c i e n t í f i q u e s y 
| p a c í f i q u e s , s i n ó que b ' imposar ien p e r l a 

-ova potensa y la seva í o r a a . l ' ú n i c a que 
assenta y t r o n t o l l a i m p e r i s y r e p ú b l i ­
ques. 

i Y les r e i v i n d i c a c i o n s a qne a s p i r e n 
trasoandeixen a les classes no t r e b a l l a d o ­
res. A s p i r e n a r e f o r m a r desde Jes seves 

; an-ols o l d r e t c o n s t i t u ï t , oons ideran t los 
Hegis lacions v igents c o m c o n v c u c i o u a -

1 l is iues de t i r a n i a , c o m resu l t a t d e l pre­
d o m i n i de Ics classes poderoses; q u e ! 
d r e t c i v i l n o ha sen t i t l ' i n ü n e a c i a r e v o -
luc iouuv ia dels nostros temps , que p r e ­
senta u n c a r à c t e r t r a d i c i o n a l y re f r í t e t f t r i 

i a les idees m o d o i ao?. l ' r o t e s t en de l a 
m i s s i ó negat iva de l dre t , d 'aquest siste-

en Ancmla, Naurasfenia, Deprasdons ma que I h e r i n g anomena e l s i s tema d e 
nervioses, Clorosi, Debili tat , Atoafa I l ' egoisma d i s c i p l i n a r i , y que o r i g i n a ' l 
g í s t r i o a . E g c r o f u l i s m e . - D t p í s l l r i ' a r · mt·a exagerat I n d i v i d u a l i s m e y ' l t r i o m f 
uiaciea d* GMave. Rambla Centr» , da-1 foi m é a for^ y que ls codÍ3 soi3 ? 6 a la 

V ^ n r a S i T S ' d r í r E n ^ S 1 " ^ T ^ S S ^ Í l ^ fV ,„,-. ' iquestes idees asp i ren a una o o m p l o t a 
t r a n s f o r m a c i ó de l ' o rgan i sme j u r í d i c que 

M r t d 'Europa. J o creo que aquesta dea- v i v i l l o a r los « r r e l s , l ' a l t r a los branques 
g r à c i a CH eu aquest cas una a v é u l a t j a , per- de l 'espar i t nac iuua l . La c o n ent de la 
qu. i nostre c o n v i t ais « j o v o r n s ext rau- c u l t u r a confosa ab la do la p o l í t i c a p o r d 
gota uo p o r t a r i a re -ois. Que a ixequ in , I geuera l inent lu sova v i r t u a l i t a t y's to rna 
doncs, la veu els nostres representants y j t i r b o l a y iufecouda. Y ' l» p o l í t i c s han de 
seran les seves paranles el fe t i n i c i a l de j t e n i r c o m u n de l lu r s p r imora devers e l 
la citmpanyu de o o a o o r d í a ! T r e b a l l a d o r s v e t l l a r por l ' i n d e p e n d è n c i a absoluta de 
calaimis, cerqueu ela homes que vos pu­
g u i n for aquest g r a n servei ! 

TTsi l 'osfors resul ta e s t è r i l , ens quedar.1! 
sempre l ' hono r d 'haver s o r t i t de Catalu­
nya una snnta idea. Y pe r l o que atany als 
nostros diputats , aquests ben pagats que-
dar iun ab la s a t i s f a c c i ó de l sou c iv i s iuo y 
ab l 'a^raimont p e r d u r a b l e do! nostre p o ­
blo-

¥ m a G/BÈSRÀ 

Compra —Venda. — H i p o l o q u o s . — P r é i t a m a ab d e v o l n o i ó 
» plaaios a l 4 y Va pe r 100 a a y a l . - D » 10 a 12 y de S a 7 . - T o l e f o n 2,293. 

MALALTIES INFECCIOSES 
La seva curació os ràpida f d e e i u i r a usant el EAMBAR UITJÀ. Extracto d'una 

planta oxótioa, obra enirglcamont pera combatre tantes infecdone com se presen­
ten, rebaixant y fent d e s a p a r è i x e r l a febre per a l ta que sigui, sense deprimir 
les forses del malalt, ni debilitarlt'l cor. 

Esmotges més eminents h*B ensajal ab èxit sorprenent, t.m prcolús remol y 
recomanen son us en la V e r o l a , T i i u s , Pulmonia , Febres p a l ú J i q n e s y Inter-
raitenls, de Mal ta , Puerpernla, T r a n c a z o . E s c a r l a t i n a y allroa infootives. 

ESI oAMüxVR MITJA abaolutamont inoionaiu a tolaa dosis, en els nens y adultes, 
serveix tambú com segur prcsservat lu contra aqueixes malalties, ja que lo 
mateix [ i·l i-undrea en porfaote estat de salut, que en ela períodes o crisis m6s 
greus d'una malaltia, t r i o m ï a n t sempre flas on els casos en que hagi sigut 
ínefloàs la qainina y altres antlt^rmioa. 

Demanis en les prineipals (armaeies y en la de l'autor. Rambla de Catalunya, 
núm. 12.—Venda a i engros: Dr, Aadreu, Joan Vllndot y J . Uriaoh y C 

nvnrvnpVT flTïl'RipTARI Se necessita d'uns 22 anys, versat en l l ibres auxil iars , p r à e 
VL·l rfill/uil l u liiK Ull luni tic en franoòs y escriure a maquina. Dir igirse ab r e f e r ènc i e s 
a l l i s ta de correus do cèdu la n ú m . 5a. 

P o l í t i c a e x t r a n g e r a 
E L S O C I A L I S M E A L J A P Ó 

F.ls poriódios y les revistos inondials s'han 
oeupni en (lil'orentos ooasinns Uel rApId es-
pan . ;-i MU (pis les doctrines sociallstos han 
awoü t durant ela darrera anys en l ' Imper i 
del sol naixent. l 'er a ixò no Swrpeudrait als 
nostra* tiogldors les noves relatives als aven-
•0» lae fa entre'is proletaris nlppons l 'ideal 
e·oiünuic ile K a r l Marx. 

Segons l legim a L'Iliimattité, de l 'ari», ha 
epinensat u publicarse a T o k i o un d i a r i so-
clalisin, iiortavou oficial d«l parl i t , baix el 
títol do lliintiii Sliimbnun (Diar i dol Poble). 
E l nou puriúdio tó la forma y la g r a n d à r i a 
dels diaris europeus y eslft i lustrat ab nom­
brosos i;ravats y dibuixos. Tant per la geva 
p r e s e n u c i ó com pel seu text, resulta a l 'al-
aada do les mi l l o r s íulloa socialistes quo 
«eusii la l lum púb l i ca . A b el 11 de que'l mo-
vlmont obrer del J a p ó pugui o^sor eouegut a 
l'Europa y a l 'Amèrloa, l'Ueimin Shimboun 
luscru una secc ió especial rodaotada eu 
i f o n g m anglesa. 

^ E l succCs del d i a r i comunista ha sigut su­
perior a los esperanses dols sons fundadors. 
En ois centres obrers jnpoaosos, espcrlal-
meiita Osaka y a Tokio, la venda del pr imer 
DÚuuiro si^uA e x t r a o r d i n à r i a , doventse fer 
an tli-atge superior s 30,000 oxomplars. 
'• Í'HÚ'IIIIÍII .ihhnboHu j a havin aparegut set-
maiulmeut durant els anys 1903 y 1904. Ales-
hbre- els sous redactors sostingueren unaj 
nden'.a campanya contra la d r c i a r i i - i j de! 

EFICÀCIA IMMEDIATA 

peu del Passeig de Gracia. 

guerra a Russis, lo quo'Is valgaA'l menys-! de ' l fons d'aqne?t boso 
preu 'te la plebs chauvinisla j la porseeucló 
gov rimiaentHl. A v u i els lluitadora lorueii a 
la b i ta l la ab més empenta que nbans, euar-i 
dils ner l 'exoolont aeullidn que'ls obrers ja-1 
po; • »>is atorguen n los seves propagandes 
poriodieUques. 

J>mvam d 'aqueix d e s í n r o l l l a m e n t del eocia-
lisuie, los autoritats han cregut uecessoria 
l 'adopció do mesures repressives. E l quflfa 
ds la poliola do Tok io hc reuni t a l so í fo i a l s 
•I 1 eos pera t r ac t i r dels procediments m é s 
adequats al fl de doturar la propaganda del 
partit socialista, a la quo s'atribueix el cont i - , 
nu anmsnt de les vagues obreres. Adsmés , el |c 
ministre de l ' Inter ior ha proiblt la e i renlaoió 
ile la revista Kokmnei (La Revolució) que pu­
bliquen a Berkolo.v (Califòrnia) ela estudiants 

la c u l t u r a n a n i o n a í a l t ravers de totes les 
ng i lac iuns y de tots el cambis p o l í t i c s 
d e l p a í s . 

P e r ò aquesta I n d e p e n d è n c i a de les dues 
f u n é i o a s ; la c u l t u r a l y la p o l í t i c a , t un t 
na tu ra l y uecossarla eu t o t pobla plena­
men t c o n s t i t u ï t , no p o t exi . - t i r on u u po­
ble en ple p o r i o d e cons t i tu i eu t c o m os 
o l uostru. A q u í per l ' in tercs ma te ix d u la 
c u l t u r a , tots ela que e x e r c i m una tasca 
í n t e l e c t u a l ens h e m de for pOc o m o l t 
p o l í t i c s ; y d ic pe r I i n t e n s mato ix do la 

j cu l tu ra , p o r q u M a p l e u i t u t do In nostra 
c u l t u r a nacional pressuposa c o m « base 
indispensable de l seu adven imen t , c o m 
c o n d i c i ó sil·le qna nou do la seva rea l i t a t , 
r e x i s t o n c i a y l i t plena r e a l i s a c l ó do totes 
les r e i v i n d i c a c i o n s d o l nedo au tonomis ­
ta. L a nostra c u l t u r a iutelect ' . ial present 
es c o m nua planta mig rada y malal t issa 
que v i u es l languida per manca d'una at­
mosfera p rop i c i a , do cond ic ions ex te r io r s 
favorablos , per manca d 'un esperi t gene­
r a l d ' au louoin ia que i u f u n d e i x i t a i n h ó en 
e l l a y c n tots ela sous organismes la sava 
v i v i l i c a d o r a d ' i n d e p e n d è n c i a que p rec i ­
sament necessita pera deson io t l l a i se y 
f r u l t a r . 

A to ls els quo's consagren, doncs, a la 
tasca do la i · i i l tuni . els intorossa, abans 
que a n i n g ú nié? , a l l i s tarse en les i l les de 
la p o l í t i c a m i l i t a n t de la nostra t o n a , 
que u n a l t re cop va d ' a q u í dos dies al 
combat y a la v i c t o r i à . Tots la eont l in 
com una necessitat aquesta iudopeuden-
cia, i ques t i so lament que s ó n ind i spen ­
sables a l savi, a l ' a r t i s la , al poota pera t 
p r o d u i r serouament la sova obra. Tota la 
v e i e m a l ' h o r i t z ó aquesta serena R e p ú ­
b l i c a o u t e l b e l l g r d o y l ' a rmon ia do la 
v i d a dels ciutadaup sur t na tu r a lmen t de 
l a p lena au tonomia de l l u r s funcions . 
A r a els l lu i t adors , els homes d ' a c c i ó ens 
o b r e n e l c a m í que'ns p o r t a r à fius aquest 
c i m rcsp landont dels nostres somnis des-

t e u e b r ó s en que 

de la nostra a c t u a l fatttüètttia, ,»/ l'iimor a 
' a l u l i i n y a , del qnal es retruc aiptcll oi(. 
S'huvia vist m a i en u n a cottlici'i de d i r e r -
nos cl-monts pol í t ics tanln prntm!3 contac­
te, d'lionioycitcilal' 

Certament es mol l mi's hel · ·rojenia «ir;M«-
Rfl altra soliiaritat vianrisfa rcioll·lciOMa-
r i a que s'ha conyriat enfront de l a catala­
na; aquella aolidarilat que fb cnlcH'lre ie 
eola m à d inàs t i c s y soi-disauts ultra-rd lt-
rttls del republicanisme; aquella solidari-
f 'd quo en los vlnonfna eicc-ions do f y i u -
tata u Corts f a r à quo's presenti u n candi-
dat republicà autisolidari per lots cls dis­
trictes ont l luitin un n p u t í i c à de la Solida­
ritat catalana y u n munàrquic , a fi y efec­
te d'assegurar el triomf dels serridors dt 
l a monarquia. 

J . t o u s T P A Q K S 

P A S T I L L A S 
M O R E L L O 

deur i a conaagtarse on o l n o u c o d i p i · iva t BJO,alis ,esjapo:lM08deI.9sl· :"ivert ' ta ,9n(>^(, ' 

Dr. U m U AliDOR V i e s u r i n à r i e s y pel l , S A I G S X . — P I . Cata lunya , 22. — De 
11 a 13 y de 3 a 5 y 1(2. Pera obrers: K . S. F a n , 39, do 6 a 7 y li2 

GERRES 

Aqnesto-i gerres són fetes d 'ana so la 
pessa, i : > planxa d'aoer for iamfi i t esta-
eyada, nb lo qna no h i ha oap racó aont 
Puguin aaadarhi restes do llet que for-
roentin. La boca es ample y permet una 
fAell llimpiesa, responent com cap altre 
o totes les ex igènc ie s h ig ièn iques . - - — 

David Pcrrer y C , 8 " c 
Barcelona 

nternacíonalitat 
del problema obrer 

socia l . Y a l costat d'aquestes aspiracions 
h l han t a m b é les aspiracions eternes de 
la classe obrera , la r e g u l a c i ó d e l t re­
b a l l , les q ü e s t i o n s d e l t r e b a l l n o c t u r n , 
de les dunes y nois , d e l doscans do­
m i n i c a l , d e l con t r ac t e d e l t r e b a l l y do 
les associacions cooperat ives , y a l t res m i l 
pre tensions unes justes, a l t res exagera­
des, p e r ò que os b e n t r i s t have r de rago-
m" i x o r que m a i n l poo n i m o l t i ' h a u a tès 
en con jun t , en to t a l i t a t , acceptant l o l l e -
g í t i m de totea. A l s esperita ca r i t a t ius els 

amerlcanaa. La proibioió obeeix ois enòrgics 
articles del susdit periódiu contra la t radi ­
cional idola t r ia moníirquica del poMe nippú. 
Ha veu que, lo mateix a l l à que aipií , h l ha 
persones y Institucions inviolables. A l Mika-
do no so'l pot censurar n i discutir. 

L·iuperú, la Coust i tuoió j aponesa—més Ui -
! T a l ^quo la do moltes uncions de rissa 
blanca—estableix drets y l l ibertats que no 
poden é s s e r desconeguts. En ús d'aqasixos 
drets, e l nou d i a r i socialista, I 7 / « i m i ' » Skim-
!/'/IIN, p r e d i c a r à y defensar.': Is principia so-
cialistea y e x e r c i r à una severa critica dels 
actes dol govern imperia l . No os <1o creure 

impress ionen aquestos desitjs de pro-1 que les autoritats viílgutn ferlo emmudir per 
t o c o i ó als febles y desvalguts, encarni-1 ru rb l i ra r io ta t y la v iolència ; y ouoarn que 
nats a d i g n i f i c a r l ' h o m e y assol ir p ro too - ! així bo fessin, tampoc conseyulrien gran co-

| c i ó p e r a les f ami l ioa p o b r e » , que fins on l · " - Paix m"1 les persecucions ban sigut ca­
lós nac ions de m i l l o r y m é s avensada 11'"8*3 de b a r r " P " a les idees. 

A. R. V. 

fosFoGli(aKp| a 
| O W í E N E C H 

m m i m 
B. DOMÈNECH 

, BAPCELON.^ 

S'apropen los eleccions generals y Ca­
ta lunya p o r t a r í t i ndub tab lemen t a la Cam­
bra popu la r una bel la most ra de la lovn 
grandiosa reuaixensa. Més ara quo ostom 
on una è p o c a de p r e p a r a c i ó , nbans de la 
g ran l l u i t a c r e i e m que cs d ' o p o r t u n i l a t 
par la r de la q ü e s t i ó obrera , p r o b l e m a , en 
e l nostre s incer entendre, de v i d a o m o r t 
pera Catalunya. Seguint l 'hermosa frase 
de l ' iu t igDe filantrop nord-ameriof t Car-
neg^ie, h i i n que ajudar als quo s'ajuden; 
y devem a judar als obrers , que' ls obrers 
s'ajnden. E l l s , Incansables, t r eba l l en per 
l l u r s r e i v i n d i c a c i o n s , y l ' esper i t que, sen­
se p re jud i c i s , los considera, h i t roba en 
elles u n aspecte j u s t i c i e r y e q u i t a t i u que 
anima a la c o o p e r a c i ó m a g n í m l m a y ge ­
nerosa pera a r r i ba r al seu assol iment . Po r 
a i x ò es que l i avem de pa r l a rne prenent 
la r ea l i t a t tn l com es pora a r r i b a r a una 
s o l u c i ó p r a c t i c a y possible, que no h i ho 
res m é s n f l i c t i u quo t r eba l l a r per c o n ­
questes imaginar ies , per osporanses i r a - j 
possibles, ( n g f i n dels bella somnis dels 
s o c i ò l e g s y de los pensades a l t ruis tes deia 
filosops humani ta r i s , d'aquestes coucep-

1 oiona socials y j u r í d i q u e s , tant m é s be­
l les quant m é s s oparien da la v i d a y de 
les l l e i s de la naturalesa, y pensem q u è 
es l o p o s i l i v n m o n t real isable y q u i n p ro ­
ced iment hem d ' e scu l l i r pera a t e n d r e ' l » 
clams dols t reba l ladors . 

Abans que tot , doclarom quo estem fer­
mament convunsuts que no es la q ü e s t i ó 
obrera q ü e s t i ó de par t i t , d 'una classe 
m é s o menys nombrosa, s i n ó que es q ü e s ­
t i ó da tots; y avu i que hem u n i t les vo-
luntata y ' l s ponsamonts en una sola a c c i ó 
y u n so l idea l , outenom que aquest gran 
m o v i m e n t de la conciencia catalana per­
q u è s igu i d e f i n i t i u y per sempre, per­
q u è no's m u l i n e t i ni 's t r e n q u i , e s ' n e ­
cessari que p r engu i les r e i v i n d i c a ­
cions obreres en lo que t i n g u i n do 
U e g í t i m a s y justes, c o m r e i v i n d í c a o i o n i 
nacionals catulaues. Y a i x ò deu r i a forsa. 
p e r q u è a l costat d e l p r o b l e m a de la l l i ­
bertat, h i ha ' l p r o b l e m a m ó a g r e u de i 'o r -
g a n i s a c i ó d e l t r eba l l y p e r q u è on tots e l t 
programes da to t» els pavt i ts y an l loo 
preferent , s 'hi estampen els desitjoa da 
m i l l o r a m e n t m o r a l y ma t e r i a l d e l nome­
nat qua r t estat. Res, doncs, m é s na tu ra l , 
que una a c c i ó c o m ú ens u n í s a tots pera 
o o n r e r l i r eu rea l i t a t a q u ^ U i d e s i t j ó s . 

l l e g i s l n c i ó obrera s'han aixecat fermes 
protestes oontra aquesta d e s t r u c c i ó de l 
sen t iment f ami l i a r . Un g ran pensado 
d i r : «Si la g l ò r i a d 'una n a o i ó oonsiste 
en p r o d u i r m o l t a baixos prens, segu 
avant; m é s s i , pe l c o n t r a r i , la v i d a d o m é s - j E n tot p o b l e las manifes tacions de la 
t i ca es l a ve rdud" ra v ida , sl la pau y l 'ho- j seva n c t i v i t a t e sp i r i tua l so p o d e n d i v i d i r 

de la l l a r , l ' e d u c a c i ó dels 

iila CDltnra y la plítica 
nor de la l l a r , l ' e d u c a c i ó deia fills, els 
devora de pares, m a r i t y esposa resten 
escri ts en una l l e i na tu ra l m é s impor ­
tant quo totes les l l e i s e c o n ò m i q u e s , si 
s ó n coses m é s sagrades que les que's vé­
nen al mercat , no aú t r o b a r cap n a c i ó 
g lo r iosa . S i la no r e g l a m e n t a c i ó d e l t re­
ba l l po r t a l ' a b a n d ó do!» fills, s l t ransforma 
les dones en m.'iquine^ v iventes y als ho­
mes en b è s t i e s de t r o b a l l , fout los nlsar 
abans que' l sol pern t o r n a r al onuro ' l dia, 
r end i t s pe r la fadiga, senso m é s fefrsa 

que la n e c e s s à r i a pera menja r uu t ros do j la j u s t í c i a y da l ' o r d o en e l g o v e r n de la 
pa y t i rarso al jas a d o r m i r , es necessari uao ló ; en una paraula, els iu to loc tua ls y ' l s 
cambia r de c a m í y organisar als t reba- po l í t i c» . L a fe ina dels p r i m e r s os lenta, 
HuJcrs . • I i u i r t sempre cop u n a v e n i r l l u n y à ; la 

A q u e i x o s dositjos de m i l l o r a tenen avui | d d * segons es r í i p i d a , agi tada, t ende ix 
u u oariteter i m p o r a t i u . Més ara pregun-j sctnpra o u n resul ta t i m m e d i a t . L ' o b r a 
temnos: p o t u n Estat pa r a l l so l escoltar | d 'aquells es fonda, i n v i s i b l e , subtorrauia , 
les demandes dels obrers y a f 'ndre les {silenciosa; la dels segons super f ic ia l , ma-
c o m se mere ix in? E n t a n o m que no . A v u i nifesta, sorol losa . Los dues forses se con-
el c o m o r s ha pres u n ca r re te r 

ou dos g rans blocs , en dos grans ogrupa-
inents: e l d 'aquel ls que oousagren l lu r s 
lorsos y facul ta ts a l ' e d u c a c i ó o a l ' ins-
u u c o i ó de l l u r s oompat r in i s , operant, pa r 
.. -ho a i x í , d in s de les mateixes entranyes 
da l a societat , i n f o n d i n t nova aavn on les 
a r r e l i ocul tes do l 'osper i t nac iona l per 
n e d í do les l l u r s croacloi is c i e n t í f i q u e s , 
nr t í&tlquos o Hterarlos; y ' l d 'aquel ls a l -
fro» que t r e b a l l e u c n In c o o r d i n a c i ó y 
p o n d e r a c i ó de totes los fo r so» socials d i -
r i g l n t l l u r esfors cap a l ' i m p l u n t a c l ó do 

ens t r o b e m perduts j confosos. A j u d e m - , 
los, doncs; de ixem per u u d i a les eines 1 ' - ' I l C i l i e s 
sub t i l s y silencio?os dels nos tcM t reba l l s 
so l i t a r i s y p renguem les m é s posantos y 
• o r o l t o M i de la l l u i t a p o l i l l c n pera anar 
des t r ian t he ro ion inont els camins quo 
p o r t e n als oims o u t hau rem do bas t i r la 
nova Ciutat . 

E n l ' h i s t o r i a de totes les nacions ha­
v e m v i s t l a flor de l ' i n t e l ec tua l i t a t pon­
dre pa r t ac t iva en l ' a g i t a c i ó p o l í t i c a pre­

en p e r í o d e s , com e l que ara 
estem a q u í alravossant, da suprem i n t o -
r è s , do c r i s i v i t a l pera l ' aveni r da la p à ­
t r i a . Y l ' i n t e r v e n c i ó dols i n l a l e c t u a l » 
sempre ha estat ennob l ido ra , dacisslva; 
po r t o t a r reu ont a'es manifestada ha se­
nyala t el t r i o m f do la causa de la j u s t í c i a 
y de la p à t r i a . R e c o r d e m l ' exemple dols 
intaleotuals i t a l ians en l ' è p o c a agitada que 
a t ravess í i l ' I t a l i a d u r a n t e l s ig le passat; el 
dels francesos an la l l u r i n t e r v e n c i ó en c l 
f a m ó s affnire, y l ' ac tual dels nissos alsant 
la veu oontra la t i r a n i a d e l n g i m que ' ls 
endogala y p rocuran t e n n o b l i r y o r g u u l -
sar l a t iUmica l l u i t a do t o t el pob le oon­
t ra l ' a u t o c r à c i a . 

N o cal qne fa nos t ra c i è n c i a , o l nos t re 
a r t y la nostra l i t e r a t u r a t i n g u i n on tots 
els moments u n i dea l es t r i c tament pa­
t r i ò t i c . L l u r ú n i o i d e a l t ó d'osser la V e r i ­
tat y la Rellosa; y c o m p l i n t l o y real isant-
lo els quo s'hi coa=agren, es c o m poden 
m i l l o r s e rv i r a la p à t r i a . C a d o s c ú a la 
sova tasca. Els pootea poden, sonso pecat, I 
i t r reucar de la l i r a la corda p a t r i ò t i c a . ' 
» o i z i n pols nostres T e i a í s t o c i e s y A r í s t l -
dss la p r e o c u p a c i ó de la p à t r i a ; p M ò r e ­
c o r d i n t a m b é l ' exemple d 'Esqu i l , que ob 
tan t I l u i m e n t a a p i g u é l l u i t a r eu ois con­
cursos tr.'igios d Atenes c o m eu ois camps 
do Plntoa y Maraton. 

MA2ÍUKI. DE 5I( (XTOI.IU 

ELECCIONS 
Elec to r s da Enrce lonn : vo teu e l 10 d« 

j mars les s e g ü e n t s candidatures; 

D i s t r i c t e s e g o n : 

R A M O N A L B Ó Y M A R T Í 
ADVOCAT 

S A N T I A G O GUBLR:: 
ABVOCAT 

D E N Í S M I L I . A N 
ÜOMEIKM.VNT 

B O N A V E N T U R A SL" P L A J A 
rnopniiTAiii A ;nic'Ji.'-"ox 

D i s t r i c t e terec-r: 

L L U Í S ARGHMÍ 
AnV·K'AT 

A G U S T Í N O G U É S Y R O V I R A 

B A L D O M B R T O N A V X I S I i C T A 
AOVOCAT 

Dlitricta U ?ro?iacitl 
CrunprSn l ' interior l« elniat, di-sdo ICÍ ramUlos 

lln» al l'arc, la dreta Ja l 'Aiumnl is y M lo t'.n 
• formaven las entiguea ai iaMpanUta 'loUraoi», 

Hor:a y Sant Msrf». 

c e n t r a l s : 
Ï.Iigi» KrsrlonalUta. -Riurn de Ssnt JOJB, Í2. 

dij 0 a 1 mitJ, de 4 a S tsrde j- di> to a 12 nit. 
MHJMtaviMUl 

ATENE;: OanFR DEI. OUTUIU-«U.—Horcuder^ ^t-
do 3 a H y de 10 a n l i la nit. 

FoxfSKT AUTOVOMISTA CATAr.C. - Cnsp, mim. r, 
principal: do 3 a l / Ja ^ a 3 do Ja nií y dininsnto 
do3aj3. 

CKITOK NArio.VAi..-*r* EL?-31.1c C. P.wi .i» j « 
Graclí, !0(in:erlor Jal ca.'é da XovcífiUc 1; »: » 7 
y de 6 a I I de la nl». 

ATESEU CATALANISTA r.:- • JavriA. -MajV.r, 'BMiíia 
ros 27y 23: de 3 a « jr do to a 12 de la nit . 

AIENEC OBMB DW. POBUT.—I·asaaiío U i r o l , 1. 
( ÜNTREToPULAa CATALANISTA DK SANT AíVORRt'. 

Casi-s Noves, 6ü. 
ATTNEC OBRER DE SANT MARTÍ.—Plcssi dal lJ.»r 

cat, 2: de S a 8 y de 3 a 12 de la nit . 
ATENEU DEMOPR.CTIO KEOÍONALISTA DEL I'UHH 

Noir.—Wad-Raj,218: do 3 a8 de laiardo y de 8 a 11 
de la nit. 

CBHTBE OATALX D'HORTA. 
ATKNBT OBREB REPUHUI X DRC. PI.BIX Xoff.-Mfl-

Jor dol Taulat, 62: de 7 a 10 de la nit. 
CfECOL REWfALisrA DS SAxr JORDI. Trenor.» 

5; 4e9 a 11 do la nit . 
CKSTBK CATAI.A REITBI.If-.f FEDEB-VI ISTA. -Plas 

11 Sinta Agna, ?, principal: d« » a I I de I t nit . 

TRICIE SSGON.—Taniarantaaa, S, principií: do • 1 
13 de la nit . 

Ol·ICUA ELnOTORAL 0«I.CARRKa D'AUSttJ 11 i ï C I I 
129 (taverna iTaldre Ranmn.: de 2 a 10 do la itli. 

AVENS NACIONALISTA REPUBLICX DE SANT ïïtDUKr 
—3 grera, 269: dies to i no rs, de vuit a dos qnarti 
de donde la nit ; y festes, de dau n una do latarJc. 

U.Nid RKPVBLK ATIA AUTONOMISTA DEL DRTRIC^ 
TE III.—Saat Xlmplioi, 8: de 9 a 11 d"-! vrjpro. 

Districta HI proTt&clil 
(Comprin la Bjroolonot». IfAlarlbr dc Rareelon» 

drsdo los RamMea fln? a l i Ronda de Pant PAU T 
dasda lo-* CMSM>e* als carrera do: Carmoy Sani 
Antoni Ahad, I~5 lurriadea dc c m Tunis, Poblf 
tíea, tVanxa Xioi y !í • í r : . t-»! l 'exiét ia-
municipal de San* y ia p «rc-l d".V;x4.ii j j p J» 
rcsijuorr desd > la R.-:ida do Pau y ' l carrer 
d'i'r/íoll s ií • I ' . I oi y dan?). 

O f i c i n e s c e n t r a l s : 
O n l r 

da U 

cosmopo­
l i t a y vencen els p roduc tes m é s bons y 
m ó a barates, y a i x í tota ois Estats sa t ro ­
ben ab e l d i l e m a s e g ü e n t : o matar 1 in­
d ú s t r i a nac iona l ab re formes en e l t ro 
b a l l , o manten i r l ' n i l i c t l r a s i t u a c i ó dels m i i r e n n a t u r a l m e n t ab rece l y ab p reven -
obrers . Sols n n Kstat p o t m i l l o r a r la l l u r 
c o n d i c i ó ab el c o m p r o m í s i n e l u d i b l e de 

d io ionon m u t u a l ment; s ó n duos forses so 
ciala complemen ta r i e s , p u i x ope ren so­
bre dos aspectes comple tamen t d is t in t s 
de l ' i n d i v i d u y do la societat. 

Ela in te leotuals y ' l s p o l í t i c s f cmpre ' s 

Tot passant 
ENCARA KO HO ENTENEN 

Docididamcnt hem de renunciar a que 
m a i els homes dc les colles d i n à s t i q u e s se 
fassin càrrey de lo que p a t i a a Catalunya, 
a que m a i d i j u i u una p a r a u l a de jus ta 
aprec iac ió respecte a l desenrotllo evolutiu 
del nostre prollem'.l· nacional. 

S igu i incapacitat absoluta de compon-
dreho, per hare i s · ' momipcal l lur esperit en 
Vartilicialisme de lambient i>olilic c u que 
viuen, siguin gunes de no volerltn com/ten­
dre, pcrqul viuen en el desenrotllo evolutiu 
deia poli l ica caUilana la mort del regi­
ment que'ls fa avui totpoderosos, lo cert 
es que, pai lant del problema ca ía là , no 
dinen una sola p a r a u l a encertada. 

A r a mateix en Í M c i e r c a , ministre de l a 
Governació, ab motiu de desmentir l 'antm-

I«IT rt'i iiirt Ki·piihiic···.—Onardla, 11: de I 
í i r d o a 13 do la nit. 

M U M A C M M 
LLIGA RKOi·-·Tf.MjBTA: nsLEOAriií nr LA BAOCK-e-

NETA.—Alegria, as y 25: de dos u d'iiua a d< | 
quf r'.s de duos del ml t f dia j de nou s onzo de 11 
nUJ 

ATENET DmnraXTtr nn. Dianicre vn.—Staal 
Pau, 117 bis, principal (xanfrí Pannell: dc 4 a 7 t 
de 9 a 12 de la ni t . 

CBTIBB FiEMocRXiir FEDERALISTA DS SAtca.— 
Mijur, SS. primer: de 8 a 10 doj vespre. 

CENÍT.E I·KK'M·nXTic FEDERALISTA DE IIOSTA-
FRANns.—Sant Unfol, l í . d« 0 a 12 dol mati v do 3 i 
6 do la tardo. 

CKNTREDEMOC·RXTIÇ FEDERALISTA DELPOIH.ESHP 
—Cabafles, 35 y B7: da 8 a 10 do la nit els dioa ísi-
ners y a ÍOI-M Ij ^ros el l festius. 

•SANU NOVA» DE SAifs-IIoeTAFRANCs.—Cnvi Co-
b-ria, 109, prlaolpal, aegona, Hoaulranc*: d» 8 a H 
del vespre. 

CASINO DB SANS.—DO S a 7 de la tardo y de 9 a D 
del vespre. 

CENTRE FKDEBAI. DS LA IIABOEI OXETÍ.—Va}»»» 
82, primer, de 8 larde a 3 nit ela dics fsinert y i . 
el dia'is foa'.Iu». 

ChicoL CARLIDE U ViBRr.iNA.-DeSa 5 y de 9 a I I 
CfRrr>t. TRADICMNAUSTA DE PANS.—Carror d< 

8;int Josep, lOï: Ja S a 10 del veepro. 

ció. Y es que l l u r s funcions, ndhuc essent ciaJrt candidatura den M a u r a per ISarce-
complementa i i e s , s ó n n a t u r a l m e n t au tü-

que' is altres Estats r i v a l s seus on el mer- ] nomos, indopondents l 'una de l u l l r a . S ó n 

L a fttR elCGíorn1 

cat un iversa l , p r o m u l g u i n les mateixes 
l l e i s . Y aquests compromisos sols poden 
adqu i r i r s e par u n a c o r d in t e rnac iona l , 
qu ina necessitat la demos t ren l ' u r g è n c i a 
y m a g n i t u t de l p r o b l e m a obrer . F i n s el 
m o m e n t actual s'han regu la t m i l coses de 
in ter í :» social y la mate ixa guer ra , nega­
c i ó de to t dret , s'ha subjectat n regles hu­
m a n i t à r i e s q u i n c o m p l i m e n t cs c o m p r o ­
m í s d ' honor pe'.s p o b l e » c iv i l i sa t s . N o po­
d r e m a r r i b a r a u n a c o r d on q ü e s t i ó de 
tanta trascendencia? Creo que es u n de-
ve r d 'honor e' p rova rho . 

fjiialltats a n t i t è t i q u e s les quo s ú n meues-
ter pe rn I l g u r a r y sobressor t i r en l ' un o 
en l ' a l t r e camp d ' a c c i ó . A i x í ve i em en 
tots ois po.bios p o s s e ï d o r s d 'una naciona­
l i t a t p l e n a m e n t cons l i tu ida c o m l ' al ta 
onl turn BO m o u indopenden tment de la 
p o l í t i c a d e l p a í ? , com evo luc iona sereuo-
ment y fa i m p e r t o r b n b l o c l sou cnir . í 
sense quo v i n g u i n a agi tar ia n i a desviar­
ia les lluctuaciODS incassaufs del r i g l m 
ex te r io r do la n a c i ó , p r o d u i n t els seus 
frui ts , mo l t e s regades quan las c i rcums­
tancies e x t e r i o r s ^omblavou mcuys í a v o -

lona—uo c«/ fiarse massa d'aquestes recti 
ficacions minislerials. perqu': j a aahcin tots 
per e-'-periencia qne paraula de ministre \ 
d inàst ic fa poca formansa,—ha repclil una | 
vega.Ia m é s (tquclla vulgaritat que'l seu | preocupa al noatre pobío. Iotes i e i 

En conlacte ab l 'opialó, seguint mí t ings , os 
ooltant als do dal l y als do baix, hem pogu-
convencens de :uo en els actuals raoinentf 
Barcelona sencera v iu pora les eleooions. 

Tot lo demí-s , tot lo quo eu -poca ro rmai 
osplèn.li-

quefc sinletist'i ralificant de < nio»i<ü»i» I n | dea ma'nifoaUclons de nostra via» h i f ee lp 
Solidaritat catal · i tn . 1 ej·irt . íci·anioií | nina cn el món de l'art j dels negocis, l ia: 
dit el ministre -a Barcelona h i ha molta , passat a ocupar un lloo seeumlarl, si no * 
c r i a públ ica y gran agi tac ió electoral, p e r ò obIMarse por complet. 
K e i m k t ul l i un problema extraordinari y \ ' ' ;" 0'.' cafos. en els teatres, cn els cas ino» 

elements del M heterogenis. 1 ' J ^ l o , *•» d iu 
Oh i g u a e a U ^ r o r i · W e r t a / · j w - , " y ,!„» els mfts i nd i fo r enu . a n n ^ t s eetferft 

raulcs SN primer lloc els elements de l a : mancats da tot ideal po l l l i o que viuen euoas 
Soli Un it tt tenen dc comii l 'o ' scr CHÍ.IIOIIS , iellats en aon oxcopticiarae, tUia els partida 
o timpatitmf ab Vaeçló ea ta làne , j t e r veure r & del tUhcmr ftr, sosontou • n k g · e t i o M t s pei 
8» ella l 'ún ica forsa viva on aquest cos \ l ent jsiasme que arreu so desfjc·rda j . . . taia 
mitg di lunl de l'F.st:it eopanyol. E r u l e i ' - ' t»6 P ' r le- . i d elocoioos. 
dcspn's. com n nexe que'ls relliga, l a qua- ' , . J ,>.n?a.'11ul una « ^ " c i p a c i ó de 'a g r a ó victo­

r i à del diumenge, veussejuí un t r i o m f i>o^ 
i l l u : haver logratque ' ls iodepen leni* ss preo-

Per a i i \ ara "que venen los e leccions r a b l e » . 
es necessari que Is obrers e l ege ix in q u i I l is sempre n o r i l l ó s ap l icar los puros es­
p o r t ! a l C o n g r é s la sava cau«a , o b l i g a n t poculac lcns da l ' i n t o ü g o n o i a o les crea-
a l G o ^ e í n a Sns'QÍar o l m o d l do convocar cions do la fantasia y dol sout iment a una 
una conferencia de to t» els Estats, por la (asca pu ramon t p o l í t i c a . E i p e r i l l ó s c o u - . í í í í i ; i l j a s c r / o m s d'oposici j a l estat de 
r e g n l a o i ó de l t r eba l l . Res v o l d i r quo s i - fondro ou una sola c o r r a n t dues ioiH3\cos' '3 present. U i ha en acabat í o ^ » ' i " » | eupla t s n i U ~ d · ü ooss pribílo» yque «om»», 
g u l p o ç a nostra M n ^ r t a a o U en e i c o u - [ d ' e u o r g í o s e s p i r i t u a l » d o s l i u a d o » la uaa seMÍSJU '" c w " » w S W Í ^ se a r r i b · d · » ' w • d"*' 

1 
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BtotarM en f ies d«l g r a n « u r o i t <joe » 
t > í W a ttnlMK arJldameot p«* In pnü·r·. 

HMM>i%Hi >• AAln «om^l· lA 4* ICU c's «W-
iMalu qs* IktluKBtt dcmií p n i M l en c» <(IM-
Irfl ffMvtn«l·fl d» Cttfiluuya: 

fittkitkll iSoiCfíoií.») —ÍJo^RaM""» Albó, 

fflllaa, r · i íuWlcà soíi«J«i i ; Uoi» Ú · M V M M N 
VI. Klojn, r ·g lon· i i t tn •ol / · l · · i ; 'toa HAmir 
forra», ilon Aolon! l 'üeJ 7 du» BftlvJ CtMata, 
«·I>H1*1U>·D· l e n o u x i · i e · . 

Uitltute 1U{liarcil' i i ia). Don U n l e Arge-
Ml, oït-J aoll· lari ; (Jou Agnsil Noguiïn. *0|)U 
U t F o l i i l m i ; «lei^Iinlaioin^r 'l'ona, »•••:••> al 
•ul i· lar i ; tiou Josep A. Mir y Mlrw, <t«u •t·.a.i 
n . h y l 'on y don Pere VlIlBHUOva, ropubl i -
OÍ.I.M irlTOUXitiAB. 

U. ih éríe lis Vilanova-Faut Feliu.—Don Jo-
kop IN.-.}» y Venlcsu y <lon MÍ·I·H·: HOCS J UO 
4uit, vot innallntca s o l l d n r í s rfon ICdnarU l l i -
BA, r ^ p u l j l i c l KoMdari; doji PBU Barb4, don 
IKUAKI Va len t í y Vivó y don IVanrisco Palau 
Vanailoil, republioana i e r r o u x i s l M ; dos Joa-
1,1.1111 tioi·lroB, lliberal dinAslie. 

//,•//,•;•• i;'.- V(/t/ja<ica-^guu/at/<i.--D. Kran-
aia.:o Jiafols, r a g i o n a ü s t a so l idar i ; riou SOCDU-
ól Codarch y don Joan Sorra y C o n a l a n s ó , 
republicnns sol idar i*; don Jcaep Fer re r y 
Carulla, om 11 so l ida r i ; don Joan G o d ó , l l ibe-
M l UlnAttic; don Pau Torrea P ico rne l l , con­
servador; dou Dnmiú Mesiro, republ lcf t ler-
ronxieta. 

Disinde il» Ll t ida lSoiies.—Don E n r i c VI-
VAiiuo y i lon Modest Rlb6, couservadors; don 
Kraiicoso Uooa, l l i b e r a l ü inàs l i c ; dou l-Yan-
oeuc Hugíiilolas, l l i b e r n l r luiatn; dou Alfred 
PureOn y Roixnca y don Miquel Palau y Bi-
m6, lepubl icans. 

'<•»<. •' • ••• Tremp-Viella.- D o n Josep I . l a r i 
y Areny y dou Josep M * i^spaiiu, republicans; 
don J o s » p O U Doria, l l i be ra l r iu la ia ; don An 
gel Kel iu , conservador. 

L·ish .cie Ue GIVOHÍI.—Don Joa<|uliD do Hibol 
j C a s a b ó , cntaianista so l idar i ; dou Josc]i M.* 
V i l n l m r y Csse i la» , ca« l( so ida r i ; don ttabas 
116 Ol iver y Carreras, ropubliuA ac^idari; don 
ü t l u n r d Noguer, caualejisla; don Kafol Tor­
roella, ropuMioA lur rouxis ln ; don Josep Pe-
ya, r ou r ibU; dou N a r c í s l i i gau , oonsorvador. 

DMrieU il'Olot-Puiucof/à.—Don ToniAa de 
Meutngui, ca tu lan í s t s so l idar i ; •Ien Jonquim 
do ^u là , ca r i í so. 'ldarí; don I s idre R iu , repn-
blicà so l idar i ; dou Josep UügudO, rouris tu; 
üon Josep Puig CoroiiiJnola y -don Ueron i 
HoleK, consorvadorB. 

Dmlfita ile L n Bisbal (elcoció parcial).— 
Don Knrio Koura y Vi larot , so l idar i . 

Disií it l- . ' le l'ahet-Oandesa.- üon Rafel Ma-
griflü y don Jonn Alentorn , republicans; don 
ftelosti rernande/ , iiKlependeiii; don Daniel 
F re ixa y Martí y dou Joaquim Monloverdo y 
Ayel , ooiiEorvadora; don Josep Compio . luu-
coea, ina r ínn i s la ; don Juan Kapiidiu l ' o i q u é , 
indoponilt-nl y don Jaumo Compto y l i u r l -
mon, ca r i í . 

DiBli idc ile Torloía-lioqiteles.— Uon Fncuiulo 
8opurn, dou Salvador M u r s i l y dou Josep l ' n - i 
j o l , ropubiicaiis; don A g u s t í Moiinor, n>aria- j 
uisl . i ; don Josop Fraiifiuot, conservaIIDI ; <toii ' 
Vic lor Josep Olesa, oai·IÍ; dou Joan Palau. In-
dopuui'oni, dou Joan Ribas y don Frauceso 
Ro í^ , caftollistos. 

Bn eoniuat ois candidata són 68 p r r . i 11 
Rocs. 

Dn olassincficlú dols candidata os la so-
gi ionl : solidaris, 21; caoiquislus, 22; lerrouxlf<-
109, 11; republicans quo 110/ormon on enudi-
dn lun i do . 'r 'olidarilai, 'J; carllns i d . Id . , 2; i n -
dependeiils, 3. Kn soma: d iuàs i ios oaciqnisioa 
22; d 'oposlé ió , 13 (couiptaulhi I» lorrouxlalcs) ; 
Indepui ídonts , 3. 

Dols candidats a la Dlpu lae ió de Buroeloi.a, 
K ' i ; d 'oposició, 24 y dlnftstlc», 3. 

Do's c a u d i ü a l s a la Dipu tac ió de Oirona, 
8<' n d 'opos ic ió , 8 y d i n à s t i c s , 0. 

Doia caudlduts a la Dipu tac ió do l . l c ida , 
BCIII d opos ic ió , 4 y diníisl loa, C. 

Y do s candi lats a la Dipu tac ió de Tarra­
gona, BÓU d 'opos ic ió , 7; dinàsiicB, 7 y inde-
poadoule, 3. 

«•an^Uel pere d lpate t» Corl-? pel 4lMricle «kv 
Ftgamrto m é c » hmqptnt »<»KnleWB. -« .;. ÍCÍ-

m m - m m 
EB ia cosa «erU y dcAnitiva U retirada del 

taadMat oeciquieta senyor Oms, que eom es 
sepigst [reteulav* la seva caudMoluta en 
aquest districte. 

R · · v d · M Ble motiusJtUt lian decidit al aC 
f>JM «rm» fl reUrfii-M dc lu l'uUa, corr u dt-
verses versiona. Ne obslani, et indublsU'e 
que i.u tingut nn motiu fonuniealal: la cou-

.0 d'ae^er dervolat. 

Als úmm 
I.a Comiss ió do Solidaritat caU 'BHa'ns pre­

ga í e m prrBenl que reeuiiat de la mal vista 
nglomei ueió do consiilti·a que diàr iament se 
l an a lea otloinos centra la do la Ll iga Kegio-
nallsfa y de l Centre d'Cuió JtepubUeaua, ont 
rospocttvamenl s ban ceuiraliaat ois treballs 
eleetorala deia Distrietes 11 y 111 proviuciais, 
es molt probable que alguns e'eclors, als 
que s diu no constar en lea llistes electorals, 
pugnin trobarse inscrits on los mateixes esr-
cata ab m é s delenimeuL 

Perú a ixò , recomana que ia que en aqueat 
cas so trobin, no desmayin a la primera res 
posta uegsti va, s inó que utiliaiii les Delega­
cions y oRoinsB de Districte, que són en gran 
nombre, ont no bi ha taula ag lomerac ió de 
gent y les consultes poden ésser alesea ab 
m é s pacienta detenció. 

Hi eiicura així, no obtenen una conlcslacio 
afirmativa respecta a l a sota inscripció en ol 
Cons electoral, deuen consultar la Gaia elec­
toral que I dissabte publicaran els periòdica 
orgues de les m é s Importanta agrupacions 
quo constitueixen Solidurllat, ont cercant en 
l'index el domicili quo tonien en desembre 
do 1U03, trobaran el Diatricto y Secció ont de 
dret ela bi correspon oslar Inscrits. 

A l lloal d aqnesl Índex se reproduirA una 
rolaoló del locals ont estarnu situades les nu­
sos eloctorals de les seccions totea que van a 
e lecció . No hi bs m é s quo dirigiree a elles y 
oousu:iar l.i lliata d'eleoturs per orde altabò-
tlo de lletres inicials, que segons proscripció 
de la llei, eetarü fl.rada en lloc viaible en 
l'exterior dels mateixos. Cas de dooarse ab 
l'inBcripaió, no bi ba més que pendre nua 
candidatura de les que s repartiran a la por­
ta do oada cuiogi, comprovaria ab «Is oar-
tells indicadors d» la aoi'jbiuacló quo uorros-
poneo votar en cada sooci·-, fixats ab profusió 
on toies les cantouadea y por ics dols colcgis 
electorals, y ometre'l vot. 

Pera resoldre lol dubto, totes los ollcincs 
electorals do Solidaritat funcionaran permn-

la diMtngioa e·u»e«ri •snela i^ue omplenara 
les sales do >a L l l g » RegieuaUata. 

T e r r a a M — O r f a n r s a d a por l'Avcng Au­
tonomista, serà donada dema, dls«»bie , a :«» 
nou del voE|>re, uns eoufoi «ncia a In sala de 
espoetuctos de la Mcielal choral •Siompro 
viva L a L l a n t e m a · , parlant sobri! í toma - ' 
l l iuro taai i i fesiaeló d© ics idees-, el jovo ad-
X«cnt Alfred Vinya». 

A e s o c i a e i ó d e L e c t u r a C a t a l a ­
na .—Alcnoul al movimsnt oieclorsl del pro 
por diumenge, dia 1U, el Consoli dirodiu ba 
acorda 1 sospendre ets •xerciois del concurs 
de Icciurn pora noia del grupus números 9, 
6, 7 y H corrosponents a los Bseolea- «Uossèn 
Ointu*, -Doetor Robert*, • t i o r a c i a n a · y •Ate­
neu Segon Dislrlcto· que tiedrau Roc el uislí 
y tarde del itia 17 del correnl. 

ücor·tor expressar al « i n i s t r e t a G r s e l » y 
Juetwta la ratisfoceló ab qae l 'Aaèdemia ba 
\ ' s ! .:,ie pe; « . i . ; , .'o ia n . d e f M do fe 
b i * f . l arrer .»u i s i i va a'a rcquUlta pera la ee 
lebi i· .c iadoi malrimoaLeivll davant « I s jot-
jats itHMMcipa g, s'Iisg» afermat ia doctrina 
coi·iirtacional y ]urf,ltsa do qne sols als tr.-
bunaís Ho JaaHcm'fs kl es t» reservada l'tu-
•o··pretqç.·.j d» '«si^ete. 

L·Ielres y Aris 
BulaDem y traduïm de la prempsa axlrau-

gera aiguns fragmenu «i.ie us doneu • eonci-
.\er el gran suecòs obtingut pel noslre com-
pstrlo* el mestre dea Antoni Ribera eu lu sc-
v i campanya artística per aquelles llunyanes 
terres. 

Els triomfs dol mestre Ribera, ens sali.-.füu 
eum a psitriotea y coetani quo igoal satisfao-
eló Iian do tauir tota als bous caialnns. 

Dia el Mnsikalisdiei WothmblaU del Id da 
janor pnys»i: 

• L a primera obra de W a g a e » qae s ba po 
|sat aquesta temporada a Lemberg ba signi 
I •Tsnulmuser· oslndiade compUlament de 
í nou, ,u que t'úliima vegada qae s'azeeuti, fa 
I vuit UÍ IV* . fou una reproaentaoiú doieotn. Per 

l'actaai s'ba contractat als millors usi>tanls 
pulacs y •s'han retocsat als chors ab la sweïa-

I tat eboral d acadisinica. Dos masos ba estat 
C a r n e t d ' a v u i . — A dos quarts de diu < estudiant l'infatigableRepelidur de Dayrentb 

de fa n<l: Conferenola de don Pere Farrcraa I el mentre Ribera ab ela obura, sniistos y or 

WFORMICI 
DE BABCELOU 

s l'Ateneu EnoioiopAdio Popular. 

Sant del dia: Sant Joan Joan de Déu, Wr., y 
Santa Erenia, mr. - Soní da «leiuú: Saut Pnclà, 
bisbe do Barcelona, y Santa Fraooisoa, Tiuda 
romana. 

I 

Abir EO reuní la Comiss ió -i atracció de fo­
rasters, nonionant una ponència composta do 
catorze iudlvidus, entro U qu» reoor· l ·m a's 
senyors Foronda, Ratllo, Graus, Togoroa, 
Olano, Güell , Vilte. eto., encarregada de fer 
el programa deflnitiu y'ls pressupotHos dc Ics 
festes quo's celebrareu prúximaineut . 

Anit se reuní s? reuni la Comiss ió d'Astos-
aororia, composta deia senyera Castillo, 1"-
romiDaa, Planas y Janer y presidida pel ÜO-
nyor Borrell y Sol. 

E u ln r e u n i ó » par là del'assumpto Ayoibu, 
resorvsutso's ocords Rus que'ia conegui el 
Ajuntament. 

E l dia 5 dels corrnnla aigueron sacrill-
cats en ela eacoixadors de Baroelona 2,073 
caps de bestiar, pols que l'Ajuntiuuom peroi-

neulmonl desde les set dol m a i í , bora en que j b i 011 e0.M.,ei),o C0p,sam8 :) i43'20 poasei s 
segons la l l e i , deuoi» consiuu:rse los mo*"". d a rb l i r i s . 

eu quea tanqueu flns les quatre do la tardo 
les votavions. 

En el Centre Nacionalista Republ ic í i ·8Mt|I 
Nova" (Creu Coberta, 1C7, iiostafraus), domo., 
dissabte, d ia 9, a los d. u de lo vetlla so v e r i -
llcarA un m í t i n g electoral do Solidari tat ea-
talane, en el que hl pondran par t ois senyors 

1 Roig y P r u r a , Mar ia l , Cocn, Ol iva y Xnnni y 
els oaudidais senyors T o ü a , N o g u ú s y A r -
goml . 

qneslrn. Ab son impuls, son profon coneixe­
ment draiBftlie de l'obra, son cntusissiuo y 
son gran talent lis lograt donar vida uu 
nquosla joia de 1 ari. obtenint una e x e c u c i ó 
ntodal. 1 .es decorauions ban sigut oopia do 
las de Uayreuüi. L a d irecc ió esotiuiea tambó 
au deu au en Ribera an quins ba demostrat 
posseir -JU eoueixement profon da l'obra. 
Aquo'ia fusió entre l'escena y orquectra, sen­
se la quo'i mateix Wngner digué: «uua cum-
posició dranuitioa com el meu •TannbHuaer· 
se mata» se sentia eu tota l'obra. EI púb ic 
rel-o l'obra nb un entusiasma indesoriptiblo. 

Ja després de l'obortura se sentireo graus 
aplaudiments que s repetireu al liual de cada 
acte. rebent el senyor Ribera varies corouos 
y rams de ílors. L'obra fou executada sense 
retalls. J a se n'ban dat vuit represenlaoion!', 
que liau otftat vuit plens.» 

TSl Pi reylnd del 34) de novembre de l'any 
passat, deia qne ni a Berl ín, Viena, Prsg, 
Hamburg, ote, s ha lograt uua oxeeuoió tant 
perfoola del •Tattnbausor·. 

E l MusUcaiisclms IVochenMait del 3 da janar, 
doia (ambé, parlant de l'estrena de l'òpera 
• Eugenio Onegin», do Tscbaikowaky: 

• L'obra ba sigut un sueoés . L'execució fou 
digna d'alabansa, preparada baix la genial y 
segura batuta ilel mestre Ribera. Tota l'obra 
resultava una flligraoa.» 

Parlant de l'estrena dol ' 'Amico l 'r iu», sfo-
l gia'l mateix diari: 

«L'obru obt iugoé nn SHCCÓS grandiós , de* 
j gol sols a l'estudi cu idadós y a l 'axeoució 

president del Ç s a s t f i t t e ministre» e! següea* 
lefegrama. 

•Com que » Bsscelona aban pMalical tra-
baTs por» estudiar n» projecto «f E.-.poaició 
IhiHei'sal pera io quo l'anterior govoriin«lor 
civtt l a via ofert Papoi del Gasora, trobalta-
selainten ompBlB per l'ealal d'slasaka causat 
pnlastentats terrorisios, aquests Cambra dc-
r rtjs coit«-ixer el grau deeorlesa da la nova 
de retebra» a n s Exposic ió Uwtversat a Ue-
drid en l'any 1900, publicada per no periòdic 
d'squesta capital. - - F I presidoul, JM«P Uaus-
ífal y .Vocifé?.—El vocal secretari, lAuis Uai ta 

Qaesüons obreres 
E u ol dispensari do Santa Madrona fou au­

xiliat l'obrer Pau Boronat, de cinquanta sol 
aays! d ona contusid al peu quo's Cau tr·ba-
Ilam eu 1 arreglo d'atia secc ió electoral. 

Tribanals y Inljals 
Socc.ó primeca.— Vorou comparè ixer da­

vant d aquesta aooció do» individus, acusat» 
l'nu dol delicte de lurt y I altre de eorop.ie. 
E l liscul aanyor Cruees va demanar pera'l 
primor dos mesos y uu dia d'arroal major y 
a l'altre, que dosompenya uu cArreg públic, 
el di> jutge municipal de Sant Sadurní de 
Oaormorl, 125 pessetes de penyora y enze 
anys d'inlisbilitaoió. 

L f defensor 
va conformarso ab m pena aoileitaua pe 
primer, por anar eompreaa en l'indult tPoc-
tubre, y respecto ul segon» va demanar lase-
vs absolució. 

Secció segona —A porta tancada, oom e* «te 
consuelul, s'bi relobrit n a judici per jurats, 
en el quo's v e g é uua causa sognids per abu­
sos dosbonestoH. 

deUBgnereu a OM aub^cles po,-
lirolbTi». ' ï " » » al, 

A In 
trebaUe neeessa 
.•.a»flls pera amarrar i 
lou». 

ecció morflMN» del Porc s hl 
• la, pera ia c o n s i r u o c i ^ ^ 

aable P a h S t ó . ' · 

Se us ba dit que l'Ajuniamant c, 1 
ns. a a l Ralal Club de Regates »!, CaJfií^W. 
setes pors q»e aquest organtsi uu». P·»-
iuteii iaolenal» » rem y veia y , A*,'··e» 
cura «la eanots-S4itoNiòrits Móiisc-l'a ,·*,l· 
pera maig proper 

Ens cembla bastant difleil q » , , p 
lebrsr dita regata Ménac-BarcolSn?^.*-
por coi.»ider»r petita ia quantitatU·\l'•' , , 
pessat .» . Ans suposant que s i n v » r i « i , i ' ^ 
pera aital regata, com per lo di dU*oil̂ nJ!.i..,0,,' 
a navegaeid, pel Mediterrani, rten i . ! * ' ' 

cions tant complicades eom potitea " 
de guia larrgata d igual 
clous, Argat-Habó-Toion. 

Segons notkie», a l port artinrlnl i m n ^ . 
llaa, estil eogai do sorra en »a part JJ { M' 
molt .lltlcil que p ú g u i è maniobrar els b l i ï " 
en ell pera efectuar ieaoporacious de*» * 
ga y descàrrega. **•»«-

El vapor italià Umbrla», do la R 
r floi» processals senyor Trabal , 5 Navlgaaioaa Geaeralo Haliana, arribft'f ?l3í 
i r so»b lu pana »oiieltada pera'l Plom BOUS uovetai. 911 

Abir hi bavioa foudojata eu la díirsen» * 
Sant Beltran 12 vapors, els quals o f - W " 
dosoarroga de carbó mineral, osiant ocanii 
on düa tasca alguns ecutenar» d'obrera. 

Sccoió leroera. - P e r haver furtat nn pollas­
tre, va comparòixer una dòn», do inicl»l» 
J . G. , a qui'l fiscal, apreoiaathi l'agravant do 
reincideucia por duodAcima vegada, va de­
manar que 11 imposessin tres mosos y un dia 
d'arrest msjor. 

E l defensor sonyor Lorenzl va demanar la 
absolució de la sova patrocinada. 

i 

Acorda presos per la Comiss ió do l 'uni i 1 
Demanar a Coavpiadurin si hl ha cons.:' 

naoió i>era sca'mr 1 escala d'honor a < 
CluUt. 

Acoe-.Iir o !a po t ic ió do 1,000 pessoloü for-1 model del senyor Ribora, qui ab sa garra de 
mula Ja per la Companyia de aarrils dol l l eó s a p l g u é comunicar lot el calor an aquee-
N'ord pera posar porta-barreres a l'onerenn- (a música meridional.» 
mont dol carrer do la Cequia y Bogateil. 

Deixar sobro la taula nn ollci de l'Arca M a A h i r a la tarde t ingué lloc, en ol teatro de 
sobrc'l mal estai de !a Riera d'Horla, estu- j Novetats, la funció extraordinària n benefici 
(Uaat al mateix tompa una moc ió del senyor ! do les escoles gratuïtes que sosté 1 Foment 
Cararaeh que resol això. " 1 Ins t ruc t iu y Recreatiu de la barriada de Sani 

Aplassar pora In sess ió p r ò x i m a l 'estudiar i An ton i , esta 111 ocupades totes les localitats. 

tom 
I .a p r e t e n t a c i ó cn aquest d ia l r ic la d'una 

aaodidatura ant iso l idar iu ha s igut un f r acàs 
ja abans do los rolaoions. 

A n iugi i m é s quo als cacics podia afavor i r 
Vaolitut dols a n t i e o l í d a r i s ; y a'hs v i s i t a n t 
olora aquesta veritat, quo mol t s elomBnts do 
bona lo que al p i i n c i p l foren inconscienment 
ol jòo Jol caciquismo dlnAstle, s'han adonat 
d e s p r é s de l seu erro y no h«n volgut seguir 
pol c a m í o m p r è a . 

A b penes y t rebal ls e's sn l i so l idor is giro-
aiae havien sorgi t una candidatura, n ta que 
batejaren nb el n o m da «radical .» Més, ara 
eo is b i ha desfet de sobte, a causa de la ret i ­
rada del candidat foderal , l 'obrer taper de 
Llogostora dou F e l i p Coma». 

Aquest senyor ha d i r i g i t uns e«vla ni» rc-
( M o r s federal» da Oi rona don A l b e r t Ba la r i 
y don Josep Jubauy, notl l icantlos quo's ro l l r a 
«lo la l lu i ta y exposant el» mot iu» do la seva 
d e t e r m i n a c i ó . I.a carta do refcroncla d i u l e x -
tnalmcut : 

•Seilore» don Albor to Bslai i y don J o s é 
Jubauy .—Couce ja ' . »» tedoralcs del Ayuntn-
in ieu tu do Geroua. 

.Mis d i s t i n g o i d o » omifros y i·orre ' ic ' ionn-
r loa: Tenioudo conoeimionto do quo el pari l -
do federal de Gerono habín ni-ordailo pro-
eenlar candidato on las p r ó x i m a s olocclnnea 
provincialos , y do quo sa ImMn doularodo on 
i i b o r l a d de acción, é r a í z :!o l i . iber renuncin-
do el aeflOT Balar i é foruinr parto do la can-
« l ids tu ra d© Sol idar ldad, 110 tuve inconvo-
i i iento on aceptar uu puesto en uua oandi·ln-
tu ra cxolusivamento rspabUvae*; pero en 
viela do que m i d e s i g n a u l ó n r.o h a b í a aido 
oooptada u n i n i m n m e n t e iior todo» mis eor-
ro l lg lonar ios , no rao consideraria suflciente-
mento autorizado para roprosoutar u l pa r l i -
do fe l u ra l en la D ipu tau ión p rov inc ia l caso 
de r e i u i t a r elegido diputado, por onyo inoii-
vo ronunolo terminautomoii to A sostouer m l 
©omli lntura, rogamlo ft ustodos so s i rvnn lia-
oor púl j l ica esta m l ronui icln, para conoci-
in iou to de mis c o r r e ü g l o n a r i o s , agradoclon-
do el i nmorcc i Jo l ioucr con quo me han dis-
l i n g i í i d o los amigos que ponsarou 011 m l bu-
m l l m persona para la honrosa Invest idura 
Oe diputado p rov inc i a l . 

• Aprovocho esta ocas ión para re i te rar & 
ustodos ol test imonio do mi mnyor c o m ú d e -
r n c i ó u , 1 e p i t i é n d o i n e su BfBOtísffno amigo y 
c o r r e l i g i o n a r i o q. b . s. m., Velipe Comas· 

- Llagostors, I m a r r o do 1907.. 
L'Is oacicB do Gi rona 110 podràs) , doncs, 

comptar ab l 'apoi ind i rec to quo Is prometia 
In candidatura anliRolidario. Hauran do lluí-
inr cos a cos ab el bloc de la Sol idar i ta t , que 
o b t i n d r à seguranionl una v i c t o r i à completa 
y deoiesiva. 

/ I s joves clc l ís les 
8e prega encareecudamont n tols els joves 

qne'l diumenge, dia de los eloccious, v u l g u i n 
prestar ela sous valiosos y indlsponsablos 
serveis ja eom a ciclistes o biS CM ois t o l e í o n s ! 
qne oportunament o's h l seran ind ica t» , ron-
s o r r i n a In r e u n i ó que t iud i A l loc a In L l i g a 
Rcglonnl is la divendres vinent, avant-vigMa 
rto los eleooiona, n les nou del vespre, ont se 
oiganisorn i i aquests I m p o r t a n t » serveis. 

Sol idar i ta t catalana a g r a i r à m o l l U s i m 
aquesta c o o p e r a c i ó do I element jove que 
mai ha negat on a n t e r i c r » p e r i o d o » clccto-
ra's. 

TamWs prega a totes aquelles persones o 
snlltnia que t ingu in t e l è fon on son d o m i c i l i 
• deepatx t s c i l i t i n ol seu on ol \ inont d iu­
menge, snrvlntae enviar por escrit all.nl ofe­
r iment a ia L l i g a (Riera Saut Joan, 22, p r in -
ripalV aban» de dissabte, a loa v u l l do la 
v e t l l a 

Ipua l proo so fa an aquelles p e r s o n c » que 
Mspoata do bicicleta, motcelclela o a u l u m ó -
v i l de ea propriotnt . 

L L I G A R E G I O N A L I S T A D E 
L A B A R C E L O N E T A ( A l e g r i a , 33 
y 35, p r i m e r ) . — A v u i , a K s nou de l ves­
pre, a'M d o n a r à cn aques ta D e l e g a c i ó un 
ml t iag dc propaganda e l e c t o r a l eu e l 
que h l pendran part e!> coneguts o r a ­
dors don P e r e R a h o l a , don POlix E s c a l a s 
y dou J o a q n l m S a i v a t e t l a , diputat a 
Corts , ab a s s i s t è n c i a dels candidats a l a 
D i p a t a c i d prov inc ia l , qne presenta S o l i ­
dar i tat . 

C A F È A R P Í D E L A S A G R E R A . 
— M í t i n g so l idar i que comeusarA a Ics 
u o u · 

les bases de! concurs pera proveir l a plnssa 
do director do Jardins municipals. 

Kospeoto a la c r e a c i ó de lu brigada sveu-
tuai, domannr antecedents a la Societat 'lo 
pintors y als contractistes que han «fort l«i-
ua, y resoldre després 011 vista do lo «juo 
resul t i . 

Aceepta:' la cese ió g r a t u ï t a da terreny» que 
fa' l Banc Colonia l pera l'obortura dol carrer 
Diagonal. 

La companyia del Principal va representar 
| la sarsuela •Innocència», olnt molls aplaudi­
ments, lo mateix que'ls srllsles del loalro 

1 Granvin al dosempouyar lu sarsuela «Ruido 
I dc c n m p a n a s · . 
| BI senyor Borra» /Jaume) va roeilar al mo-
, nò leg don Guimorà «Mestre Olaguor», essent 
) ovacionat 

Lo m é s inlcrestant de la fosla fou la repre-
Cavalleria 

Durant sa darrora guarda, e! Jutjat da lo» 
Drossanes va ins t ru i r nou d i l igènc ies snma-
rlalB pols tels següents: 

Fnrt, quatre; loaions, dues, y los d e m é s par 
estafa, intoxicació y mals (rnetet?. 

Foren dotiuguts dos iudlvidus. 

Kins a<iuost milg dia estarà do guarda el 
Jutjat del districte del Bar, osortvaDÍa Cos-
sales, y passada dita bors, el de la Con­
cepció. 

Seayalamenta pera avuL—Seooh* primera 
do lo crirainal.—Jndici oral proceloat dol 
Jutiat dol Nord. Califloseié: leslon». Acusat: 
J . 0. 

—Altre, procedent del Jutjat de los Drossa­
nes. Cati'loacíé: contraban. Aeasal, L I . S. 

Secció segona.—Jndiei per jurats proce­
dent del Jutjat de l'Universitat. CaliHcacié: 
tononcia d ullis pera'i robo y expendie ló de 
moneda falsa. Acusats: J . S. y altro. 

Secció tercera.—Jii·llet oral procedent del 
Jutjat de Llotja. Cai i l icació: «lentat. Acusats: 
N. B. y altres. 

—Altre, procedent del Jutjat da la Barce-
loneta. Caiidcaoió: furt. Aoosst: A. B. 

—Altre, procedent del da Lletja, t'alillca-
ció: furt. Acusat: 3. R. 

Oe! Govern Givi! 
Abir lapoi ic ia dotlngné al conductor d'on 

automòvil que va oausar ferides a un home, 
a un nltro per desaoal y a un limador, y de­
nuncia a unes dúnos quo's barallsron. 

sontaeló de-Caval ler ia Rufilicana», pols sr-
interessarse pora que'l capità general con- i listoB do la companyia siciliana quo aetúa a 

cedeixi p e r m í s pora posar una vin portàtil Novetats. 
pera extracció de sorra davant de l a bateria La companyia dol Tivo l i va representar el 
dol Poblo Nou. [primer acte do •Geisha». • La guarda civil de Granollora detingué a 

Informar favorablement la p s l l o i é «le te L a Banda munioipal va ameniaar el» Inter-{«log individus per furt, y la de Sitges a un 
Anònima de Tram vies sobro l 'ezplotacló do 1 mo( , ' · i osooutont en al vesl íbol oscullidea ree'araat pol jutge, 
u . 1 — . i . • . i . t 1 pesses de son repertori. 

C A F È N O U D E L P O B L E T ( S a r ­
d e n y a , 269, davant de l a S a g r a d a P a n t l -
l l a ) . — T i n d r à l l oc el m í t i n g a i c s nou. 
prenenth l part oradors algntflcata de 
diferentea t e n d è n c i e s p o l í t i q u e s y essent 
pres idi t pe l candidat don Sant iago G u -
bern. E n r e p r e s e n t a c i ó del C e n t r e Na-

. c i o n a ü s t a R c p n b l i c ú , h l pendran part 
doa A · M a r t í n e z Scr l f id y dou 
G r . c r a . 

l ín ies dintre iorreuys de In zona dol Port. 
Convocar als proprielarls del Foment do 

VaPearca para quo aclariu la seva iuBlanoio 
sobre deolarar d'atiUtat pública la cuu.-.trac­
ció del viaducte. 

Dedicar una s e s s i ó espacial a l ooncura de 
terreny» pera parcs y jardins. 

Alx i qne hi bagl cons ignació , prooodir 
a l'adob del Torrent de l'Olla, deedo Is T r a ­
vessera tlns al cop de munt. 

E l senyor V i l a va fer una moc ió demnnaat 
que l a s ecc ió facultativa fosa i nn pi'ojoeioy 
pressuposi d'arreglo d'binvernoderg del 
Para, y demanant també que s fixi claramaai 
si I tros de passeig da Colen quo va do 
es Dressanea a Miramar, es do Foment o do 

Ai x amplis. 
E l senyar Cararaeh va demanar qno's fnssi 

un projecte de clavegueres pera'l* principals 
oaners d'Horla. 

P t l l x 

DO o m «>» c l l a i e i r v l o t e ) 

A T E N E U D E M O C R À T I C 
D E R A L D E L P O B L E N O U 
Pere de l T a u l a t ) — A les n o u . 

F E 
(Sant 

A T E N E U O B R E R C A T A L À D E 
S A N T M A R T Í ( P l a a s a d e l Clot , 2>.— 
A les nou d e l vespre. 

L a Comiss ió de Governac ió ha aoordsi de­
ler d'uniformo als empielals de 1 l lxj , , l c l ó 
da Belles Arts. 

i i a «leeignal, adornés, als senyors HulHo, 
Fuster, Gonzaioz, Valentí y Roon Hellver paM 
quo formulin lea bases d'nn concurs do oar-
tella ab m à x i m e s morals, higiünlqnoe, ele, 
quo'e posaran a lea osooloa. 

E l dia I I d ' ab r i l so co lebra rà una snbasla 
pora l ' adquis ic ió do materials do pintura des-
tinats a los brigados de l ' in ter ior . Tipo, pes­
setes 1,700. 

E l programa del concert que dilluns dona­
rà en e l toatro Principal l Orquestra F i l a r -
múniea de Barcelona, es el »ogüent: 

Primora part «Obertura romànt ica - , de 
L . Thull la , y Les Preludos», de Lislz. 

Segona part. -Simfonia», da Cd»ar Franok. 
Tercera pari. Tri logia del' •Watienste ln», 

do V. d'Indy. 

De sport 

A T E N E U D E M O C R À T I C R E ­
G I O N A L I S T A D L L F O B U S N O U 
( W a d - R a s , 218).—A les n a u . 

J U N T A M U N I C I P A L D ' U N I Ó 
R E P U B L I C A N A D E L S E G O N 
D I S T R I C T E ( T a n i a r a n t a n a . 8 ) . — 
A Ics nou. 

T'mm 
A l i r r e b é r 

nio d 
pw u 

m el aec i íou l lelogr.ima: - > I M 
elewats poblee o m e r c a empor en bé de la eultnr» musical catalana. , Miqoel BareUa y don Llom Riera y Soler, 
nauimilal han ooerdal n c m t n a r l Kl oonforenclanl s i gué molt aplaudit pwl A ins tànc ies de doo Galeta I areja se 

Mmi\ aníoioiisla 
S a b a d e l l . — E n la L l i g a Regionalista de 

aquesta ciutat, L·l dona diuir.ongo a la tnrde 
la «eva anunciada conferencia don Joan 
Llongueras, diBorlant sobre 1 toma «Educa ­
ció m u s i c a l » . 

Feu ol conferenciant un estudi de l'educa-
oió eo tot» els ordes de la vida, so;.Iaia el 
p r i n c i p i da qno si Catalunya havia rebut 
mol t poca e d u c a c i ó degut a la d o s H ^ u r a o i ó 
de la rassn, en oambi ab el ronalsoment hn-
v lon nascut toies les energies vi la 's del po-

Demostra la necessitat que tenim ois cata­
lans d ' adqu i r i r 1 e d u c a c i ó on tot» els onlos 
do la v ida . . . . . , 

A n a l o m a t i s à la po l í t i ca d'odia que d i v i d e i x 
al» homes, deduint la nooessital do l oduca-
c ló musical , qne alxeoa'ls e spe r i t» y perfec­
ciona a l 'home. 

Fou un anà l i a i de la m ú e l o a aatnal 
celona, dient que encara no s hav » 
gu i t orgaolsar una bona orqueslrn t ' -
cert. n i una bona orquestra de espolia. 

Par ia dols orfeons que arr.-u do Catalunya 
s han imposat la mis s ió d'educar al poblo, 
elogiant , d'una manera especial, l 'obra que 
ros l i sa l 'Or feó CnlaiA. 

F l n a l l s à l seo^or Llongueras ol «eu t reba l l , 
fent l l s r g a e » consideraciens sobro la m ú s i a i 
alemanys y recomanant nn trobal l í n c e s s a u ' 

I /nrcaldo ha enviat al p r í n c e p d'ilohnmto-
l 'o rn , a Cuunss, una coleucló de fotugruQas 
deis punts quo vn visitar y quo m é s l i varen 
agradar, espeeialmont de la Catnilrnl. 

'!':iml>é l i ha enviat ca tà legs dels museus y 
canel ls de l ' E x p o s i c i ó d 'Art . 

Vida corparatlya 
Les eleccions verillcades dnrrcra innnt a l 

Sindicat Musical de Catalunya, pera la roao-
vació do c à r r e g a de la Junta Dirootiva .1 la 
eainentada entitat, donaren |>or resoltm quo 
ia mateixa q u u d é s constituida en la se^ tcDl f 
forma: 

l ' rosl·lont, don Ricard Giménez^ vin presl-
duat, Uon oi i l iA Arias; tresorer, i!on .<'osep 
BariHlj comptartor, dou Josep Hlanco; hi ldio-
li-cari p r imor , don Antoni Miró; b ib ioioesri 
sogon, don Manuel Berenguor;w«ocreinri, don 
Joaquim Boadella; vis secrotari, ilon Kini-i 
Brunet: vocn'a. dou Domingo F.scoriliuela, 
don Ràfol Galvez, don Miquel Torrens, don 
Àngel Serret, don J o r d à Estnra, don Eugeni 
Mai íin y dou Xarols Solà Sognlés . 

E l s alumnes del g i m n à s que 16 establert la 
sooeció de sporl y oxeurslou» del Centro Au­
tonomista de Dependents dol Comers y ilo !a 
Indústr ia , faran oi prop vinonl diuraengo, 
dia 10, nua excurs ió g imnàst ica a Valtvidre-
r a , out dirigits per l lur professor axeeulsrau 
proves Jo carreres, salto, y lluita, oom a com-
piement, a l'aira lliure, de les enaonyanses 
quo reben al g imnàs. 

1 .u sortida's veriflearft a dns quarts de si» 
en pont del maif, del monument den Clnvé, 
y l'hora de tornada sorà por a l là les dolzo del 
iniigdia. 

Acció econòmica 
L n Delegac ió d Hisonda ha senyalat pora 

avui ol» següents pagaments: 
A In Companyia Naci.mal de Tramvie» 

l,022'9O pessotes; a don Car e» Wertbein, PMj 
don Frauciaoo Font, ífld-iiii; n don Joanp 

Garriga, 146*50; a duu Enrio Gironella, 
2.IB't'50, y a la Sociolal Navegac ió y ludus-
tr,ia, ·20,2U3·64. 

E l s Mossos do I Esquadra do Saat Gorvosl 

Segona noticies da l'ajudant de Marin 
Palamós , la boia que marea l'estreni ,iu os. cullera en (onsu-ueció, s'ha traslln-lai 30 }Z' 
Ires onfòra y eu la mateixa direcció d« i ,,! 
cullera, per haver avensat an el maleii JT 
lit lea obraa que b 'sa. 

Pnblicacioas 
PalrH» if L.'ile>Io./.—Aqnesl simp/ul.*^' 

í rnre de Badalona, orgue de l'Apleo N«f|fl 
ualista Republicà d'aquella Industrioaa M . 
bl iMió , pubUca on ol seu número dm-rtro-
mont sortit el discurs íntegre, quc'l nosirs 
dlstlngll amic don Jaume Carnor va pronn». 
clar eir la Bolemnial inauguració dol C«niT» 
Nacionalista RepubllcA de Barcelona. 

Wtoiiih i l e seriosa revista d'ari quo's p». 
b l k » mensualment a Barcelona ab aqimt 
no.-.:, dedica'l acn numero 18 a l'admirat pin­
tor d'Bíbar, don Ignasi Xnloaga. Reprodueix 
en hormosos fotogravats los obres m é s noia. 
bies dol genial artista, premiades moltes dt 
e i loaoales més celebrades exposieieni m. 
tístlquos. E n aqueixes reproduceiona n'hi 
lignrcn daea pulcrament tirades en colen 
dels osplendenís qoadros 'Repartint.sc'l vi.' 
y «Pantens do la Harpe». 

Tot alx't fa de l'últim número de Forma 
una v. .; ai, r joia. 

ií'u.i/ft ludttstriai. — Ab un escullli i. •. > 
d' interís prefeaslonat pels industrials tèxtils 
ha sortit a la llum o l darrer número d'agnos-
ta publicació, orgue de i'cutliat del mateix 
nom. 

Ntvista .VoderiK» do ÀdiHiuistrnción Local— 
Aquesta revista, que dirigeix l'advoçnt iloa 
Pere Corominas, publica'l següent sumari: 

I.a justícia en els municipi».—El domiai 
industrial dels municipis.—Nou projecto •«• 
bro administració local .—Secció do cootuN 
les.—Ajuntaments: Serveis capsolal» pert'I 
mes de mars.—Serveis generals.—Note* y 
comentaris.—Vagauto. 

BulUeli d'Kscoles.—U^m rebut ol número J 
d'aquesta publicació, portareu do ntsatufe-
ció protectora de l'Eusenyansa Catatam. 
Conté diferent» artioles do car&otcr pol·in-
gic quo'i fan molt Interctiiuit 

C A M P A N Y A E L E C T O R A L 

s d5 anit 

Don Pere Farreras d o n a r à a l'Ateneu Eocl-
c lopòdic Popular, Carme. 30, avui d ivendra» , 
a dos quarts do d é u de la ni t , una couloran-
cia di ' senrol l lnnt ei tema -La nniversal i tal 
do la vida; aspectes t r ò p i c y genèt ic» . 

Com de costum, l'acto Bera p ú b l i c . 

A v u i divendres, a dos quarts de dèu del 
vespre, el senyor comte de Csrlot, d o n a r à , a l 
Ceutro Excurslouieta de ( 'atalonya, la sego­
na conferencia sobre «León, ln seva catedral 
y domCs m o n u m e n t s » , que sorü i lus t radaab 
projeccions l luminosos. 

An aquesta s e s s i ó sols podran assíst irbPI» 
»enyor.s sceis j les porsono» quo ell» ucom-
panyiu . ^ 

L'Acaderala do J u r i s p r u d è n c i a y Llogisla-
oió va celobrar Bost ló abans d'nnit , baix la 
prosidoncia do don Antoni M.* Bor ro l l , coutl-
nuanl la d i s c u s i ó sobre la oonvoniencla de 
lomí -nar una c o m i s s i ó qua estudiant y reco 
^Ja-'t e's usos y costums comercials de nos-

í r a fri.".ssa' s hi d o n g u é s valor j u r í d i c a fi do 
servir do prova davant ois I r lbanals . 

In te rv ingueren on e! debat els senyor» Sor-
ju», Alvaroz, BareUa, Mar t i Mira ' los y Sorra-
hima, esseui aprovada la p r o p o s i c i ó y acor-

. dautse quo la c o m i s s i ó la compongue^sin e"s 
1 senyora don Vicens do Uoragas, d<;ii Josep 
t ML* So r jú s , i lon L l u ï a Duran y Ventosa, don 

La Junta Directiva de la Cambra Oficial de I 
Comers, I n d ú s t r i a y N a v e g a c i ó d'aquestn c i u - ' 
tat, en la sess ió celebrada ahir tarde, va pen­
dre, ontre altres, ois s e g ü o u t s acords: 

Preguntar al min is te r i d'Fstat desda quina 
data considora quo estan obligats o's c ò n s u i s 
a percobir so's dos pessetes pels cenificats 
d 'origon, pu ix malgrat les ordes qne segona 
di t min i s t e r i se'l» donareu el 20 do febrer, 
eonltnuon cobrant eiuo francs o m é s . 

Holicl tar del Govern que dic t i ona disponi-
c i é per la qual s'estnbloixi que DO'S donan't i 
curs a cap douuucla i olaoiouaila ab la con-1 
i r i b u c i ó industr ial y ile comers, sonso quo 1 
iannnoiant fassl'l d i p ò s i t previ d'una quami-
lat quo 110 resulti I r r i s ò r i a y que quodl afec 
te a ics rosponsabilitats en quo pttgttl ""còr-wlie,ltv) 
ror el denunelaul si la seva denuncia fos In-1 ' • - ^ 
fundada o lemorar iu . . 

C r i í l a r l 'otoució dol Govern sobrc'l fel do 
, .JO a Noruega so t r n d l do gravar nb una 
c o n t r i b u c i ó espèc ia ! da m i l corones c quants 
se dediquin n la venda de vins a l 'oagròs 
y do ta l l , lo qim seria cu dany do noMra ox-
p o r t a c i ó de vins a aquell pafs, que, encara 
que no sigui molt important , constitueix al 
H y al cap una de les menors componsnclons 
als perjudicis que'ns causa aquell tractat, ox-
posantl i la conven iènc ia de pendre l'assump­
to ab i n t e r è s pera evitar eu lo possible quo 
tal dany se'ns causi. 

Demanar parer a la Comiss ió permanent 
d'assumptes socials do la Cambra sobro una 
expos i c ió do la Cambra de Palma do Mallor-
ea sobro mi l lo ra de l proosdlment on els con-
lliclos de la l l e i d'accidenta del t reba l l . 

80 va nomenar una comis s ió pera estudiar 
els medis que podrien posarse en prftctlca 
pera evi tar ois robes de cotó en als mol l» y 
en les vies púb l iques . 

Foren aprovats els p a r e r » do la Comísa ió 
aronzelaria sobro la c r e a c i ó d'una novo par­
tida en l 'Aranzel pora'Is artioles de celnlolde 
y l 'adeudament do la p r imera m a t è r i a do 

A rAiciiea Obrer de! Mmk u m 
L a g ran sala-leatre de l 'Atone». plena a 

roé.s no peguer, oferiu anit un aspecte d'ani­
mació extraordinària. Totes les classes so-
oials estaven representades en ol públic, m é s 
predominaven visiblement els menestrals y 
els obrera: 

L ' a t m ò s f e r a del local era vibranla d'ontu-
siasme. Quan prop de lea dòu aparegueren a 
l'esoenari als oradors y ' U candidats, an es-
o!al soro l los í s s im d'aplaadimonta els aou'li. 

Ocupà la p réa ideuc ia ' l regidor dòn Narc ís 
Fuster, sontaniso a la seva drota'l aonyorGu-
bern y a la sova esquerra'l senyor Albó (don 
Ramon). 

UU sonyor Fuster obrí l'acto ab breus pa­
raules. 

In ic ià ' l s discursos el regidor lennor Rovira, 
qui p r e s o n t à als candidata prcsouls, als que 
t r i bu t à elogis. 

E l com do cada un fou aculllt ab una llar­
ga ovnc ió . 

R e c o m a n à al» electors snlblaris la major 
disciplina y acabà a í l r n i an t quc'l t r i o m f del 
di i i incnge vinent no s e r à solament ol de la 
candidatura de la Sol idar l ia i , s inó i t r i omf 
do Catalunya. (ForM a;>I<tnd/'ui·ii(«). 

ruiy ' Alfomo: Novament la l l e i vos crií la 
pera quo e u i i i i u ol vostre sufragi. Jo viuo ara 
a nlontorvos ul compliiuent dol voslro dover 
do ciutadana, do ln mateixa manera que vaig 
forho un any y mi fg ourern ab mot iu de Ics 
eleccions municipals. 

Cal que tots ens esforsom pera'l m i l l o r èxit 
do 'us o'ecciuns dol diumenge. Elles ens ban 
do donar ei grau Impuls palr iót io qne'ne por­
t i 0 l'assoliment dol nosiro ideat du catalans: 
l 'autouoinia de la nostra torra. {Aplaudi-

va 

dits articles y sabre los planxes de goma. 
Pera estudlor els rnodls do cresr a Barce­

lona una Cambra arbitral y l 'organlaació quo 
so li podria donar y pera examinar la fòrma 
en qua's podria eonsegulr que s realiscs la 
Imporlanoía bancària interuacloual de la 
plassa do BarcolòhT; se uofteti* una com i -i ' 
composi» ilole senyore següents: 

Prcddenl , Mata y Pon»; Quintana, Garriga, 
y Roig. Millot y Armonlaras. 

Per últim se va acordar enviar ai senyor 

Ln Solidari tat ontra en acoló y Is «ova fei­
na sorà prolltosa. ü e s a r r e l a r à I malunismo y 
onfonzarà al^ enemic» do Catalunya, cuoo-
berls y declarats. 

l i i ha gent quo no pot capir la Solidaritat y 
per xó 'ns t i t l l a d ' inunorals. Dotes jo im asse­
guro quo si os una immora l i ln t la Solidaritat 
catalana, el diumongo que ve sn rà Barcelona 
la ciutat m é s immora l dal món! (OeflC '•). 

El movimeut sol idari Iia guanyat Ics con-
c iènc ies dels bens fills do lu torra. Pera do-
moslrarho e s m e n t a r é un dotall ben e loqüent . 
Eu l'espai d'una setmana jo bo venut en la 
meva botiga de Uibreteria 4,000 exemplars 
del follet de mossèn Alcover defonsanl la 
Solidaritat. En cambi, del follet de mossèn 
Gaiotà Soler, comhatontlo, sabeu quants n'ho 
veuut?... (l'nu reu (telpúbhc: cap! HialUs.) No; 
esperouvos. N lio venut un. (QrofM rinltes.) Y 
sabeu qn l l'ha comprat? Donc» I ha comprat 
ol mou company de oonsistori, »onyor Sagar-
rn, aqu í present, quo's dedica a colocolonar 
follet». {Soves rralles aplnudimenh.) 

No put dubtarso do que l op ln ló es tà al 
noBtrecostat. Essent a ix í j o u i recomano que'l 
diumenge aneu a volar tots com un sol bome 
la candidatura ín teg ra de la Solidaritat. Y 
doveu anar a votar, uo ab l'estaca a la mà, ni 
ab ol r e v ò l v e r a la butxaca, s inó nb la for­
mosa y l'enlnsiasmo dols ciutadans cons-
clentó. {TAatys aidíindiíiienli.) 

Ml senyor i l a r i i Sabal: T é (raeeondeneia la 
H o i t i do. d i o m ú n g o , p e r q u è aquell gran mo­
viment civl l isador y l iuraauitari quo repre­
senta la Solidaritat catalana's concretarà ab 
un acte positiu. 

El nostra poblo sompro ha sigut lo leranl y 
la Bui ta qae s apropa reprotonia la de ia to-

lorancia a rintolerancla y 1 dospotiemt. 
{Aplomditnenl». ) 

Los bases do Manresa al consignar inài'.o-
mnfpara'l problema nacional la fornia go-
vermitiTa, cons t i tu ï ren j a ' l fonament do l i 
Solidaritat, peix oonsigusren que sotals 
pleeede la bandera de la pàtria hl caben le>< 
els seue tBis. 

Fcmlo, doncs, triomfar aquest esperit £1 
germanor y donem ab el l un all exemples 
Ic» d e m é s regions espanyoles quo vulgui" 
rodiroirso. (i4pI<»Hdniiei;<A) 

•SAMha^a Gubarti: (A l'avenssrse a parinr el 
candidat del Centre Nacionalista Republic*. 
u u * llarga ovac ió va esclatar por tota 1» " , , · 
E l senyor Gnboru, emocionat, diu;) Meni', 
m e r c è s a fols. E l meu cor està en TOWlftfJ 
la mova voluntat m'ordenava venir u oíerti-
me als meus electors y per a ixò he •-• 
no escoltant els consolis dol metge. 

Sols d i ré , doues, quati-e paraules quo, «In'l 
sí, t indran tota la s lucsr i ta l dol mou amor » 
Catalnnya. {.iplaudimuití.) . 

Estem en vigí l ia d'una l lui ta , estan ffonl," 
f ront dos exèrc i t s . l 'un Invasor, l ' · l lr·' ' í l l 
gona, quo vol salvar a Catalunya, oosd 1,'/,.0Y 
costi. Jo v n ' l aveusar ara qui trioinIarí'· . 
a i x ò os lo quo ho vingut a dirvos. ' • ^ " . " ' ^ 

J o estic segur quo rensarà 1 conitilult pe 
nobles n i ï s do Catalunya y 'm foiiameato 
la maiolxa essència de la Solldariïnt y «'> 
quo constilueix la baso del» seus contrari 

En efecte, ois an t í so l ida r l» lluiten P"' uc( 
bome, pera salvar n un home quo > ,!*v 1 ,(g 
un prestigi personal quo, oom toto» 103 ' 
buides y nrtiflciosog, eha vingut a «c. 
(0 r« i i9 Cjifnmiími-ii/.ç.) ««si»' 

En enmbi nosuUroa pocífloamcnt, 661 , 
mont, l lu i tem no por un home ul I'01. 
homes, s inó per uu Idoni. {ÚraHt a ^ " » 

.„ .••ala i» 
L'oulonomia, houanquí la porao.a s n » 1 ' ^ , 

paraula màg ica que 'n» ba nni l a J - , , 
aquella autonomia quo's l imita a "0" 's l t i . 
concerts m é s o mouys ocouòmlos y ^ . i j . 
nats, ui aquell rogionalisme -biun eu 
do-, s i n ó l ' integral , Is plena aatonoiuin. v 
C"'·) x A0· 

Això volem'y au a i x ò anem. * Jl0*.,,»! 
ten; eu los vlnoutes oleccion» '0 ..ram 
aquest sou t lm«ut nostre y no dc8 , /miii -
íliis a possoirlo per enter, ( « r e e l W 
U l f l l U ) w- |,»5-

Y ara nna a d v e r t è n c i a nwa acauar. • ^ n i l , 
ta anar dlsdiplinats y votar í n t e g " 1 ' noRipii 
datura, ca p rec í s fernoa respectar 0 8 je-
dretf, contra tots, s iguin qui s l^u '"! 1 
tontiu. (Aplhudiuitnts.) . rom-

Jo t inc la convicc ió de qno I V"' i.uiu'" 
p l i r à ' l diunionge l sou devor. AixJ 1' c01,irn 
creuro mentiHis no se 'm demostri |ftiií* 
r l . P e r ò si a ix í no fos, BÍ'1 GoYe1r"torl)>í 
conver t i r»» en un agitador y j ' . .lSar·'',·1 
m^s, consti qua nosallre» en» . ^ l i í ' 1 
costi lo que co»tl, fins a tornar » >' ' ,^1!. 
dret al seu enlairat, al seu imponen 
{Ocacfó.) , G O ^ I 

Albó: Rebut també oom el • • " ^ . n c r c l · " ' 
ab una gran ovació, va com»n»ar rei 
ois aplaudiment». , „.,^no«lf0ní 

A r a dexoimo d l r - v a cen""""^ one.c"1; 
pràctic quo'» pot fer a la Dlpulnel ' - ·^t , !» ' 
ant iineressanl qne 'in '«ff"» 

«» 
/t'í 1*9* 

quan vareig llegir que dn diari <* ej ^tu 
en BarwtoKa), va oalinoar da · | · ," l0 ifi;»' 
discurs a l'Atenen Obrer drfl d'»" ^ i i 
ont tambd vareig tractar 9^li·nW;oiDbr* ' 
r t i f l r j T -*—.1 me vareig 
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m m 

m vnroig roconlar qu^'s trnclava no i* 
f,uto Jft presons, y q o » W Uo BU «dagl 
i i i «yjo ,,'0'· *** *Be"k·r lB ««o8 
j ' • ' lio»':"-'"'- ' >·'·"»«>^ "}> ' • • • ' • ' " " ' 
• " í . j ^ p o r i n n f l à rffl eleceione provincials 

<arA bcii pvtilont eonstiieranl no mfs quo 
SdlM n ' l ' » " rt· sor t i r «Is B>lmii)i«lr»d«rA 
l'iiistltoeiona de bénelheenein. eom els «l-

j ! ,.9 <lo boig» y la Caso «le Maie.ruitat, tju« 
, u Ijlpuiaeioua P««lii«n minvar In r ru i l e l l s l 
LA la ilnit» f " ' ' " ! 7 o i g a n i í s r eu fi iwattlu-

1 me ii·ie v0I ' r ' c " coutr lbnir ai boiipalar ilo 
* ' J 0iB •Èlameate y annejar, ycr Uirho «ixi, 
['miibití"1 moia l ilela nostrea pcblea mv 
dem* 

i u <Voa£er u" ,·i«-,· nostro pogaer consll-
L u,i organisme «alalà ^uo atengui a^iie-

lles iicceasit»1" que I Kelal l í desa tès y quc ln 
,1,109 m í s ^ellis ter.cn tiegodumonl, inagni-

fetamonl onldades. (OwíCíta 
Wislí»: Com n preaidenl de i Alci.en Obrer 

j f l i CiaH"'*1* « ' g o n , 1 «morcfo en nora deia 
n e focis n lots $ especialment als oandidaie 
I gCiiS discorses, e loqüen t s y vlens de co-

i r i f f T — ' * * i 8I1"es in tenc lou í y per l 'exai i i i -
ei<5 do' gt*1*! «lel pa l r iú t ío l i icv imon! üo Boïi-

. r i («t (jne ban fet. {Aplandimeuls); 
i rAtenon del Dialricte segon l i oab r L c 

d'baver Iniciat oquee ía Solidaritat, puix 
DICÍT'I fl 'fl seTfl c , , 8 8 · , 0 , 8 0'9 v0'118 «1 aquetl 
iis!riclo afectes a rautonomia, sense n ü r n r 

«IH UlcalB <l'<io cada lui professava, si creu rc-

liflloaos oli;iur<l»' ' ,ns',l0|,8· 
el això es una iminorn i i la t , an fiq.:c!I 

HBCUbin·· <le!s enemica de Catalunya cem 
liiionionaren»? 

El» r-'^lilae civillsata ja no parien de barri-
•ades ni «l* «noiina, volen vinre y posen co:n 

• ncsiro vell Consell do Conl aquest loma en 
el gon fronilspiol1 ta lus populo suprema íex 

et l icm à o marcar el nostre c r i l o r l en l otec-
eió «In'ií'ura0"8·> ' · em J'afir,ii<ir 1» «ost ra 
voluntat. 

No dono grades als oseistents perquò <le-
vor «le tot ciutadà es assistir a aquests actes, 
norò si als candidats que faran obra b ig l tu i -
ca a la Dipnlncló. {Grans apltmàlménts). 

Acabat l'acto, els concorrenls ai malclX' 
anaren sortint del local, servant tol l'enco-
manaaiB oi.lusiasme do la voti lo. 

l. 'iuitorllai havia proa moltes precaucions. 
AdemÉs do la policia, L i linvia a vint passes 
do I» I'0110'"^ <1e l Ateneu nija secció da ei-
vila a cavall, que qüOBi inlerceplavcn el ras 
ijoíí 'rtsafijsís por l'eslrot carrer do Mcrca-
tlora. 

sonye caser catoU ha «l«>nosirai estar Idanll 
f l c i l xb et» seBftmenta do t!nlahMiya. 

La mi i lor rtelensa quo s pol fer d'aquest 
moviíHonl ea rth- qne un n y t m del talent dol 
qtiefo de I línIO Republicnnn hagi dit quo an­
teposa sa oali tal do dlputm por Darcelona an 
nqnolla. ( " ' . . i ' aplaiul1111e.tif). 

An·ud iumebKO a volor la aanditlatura de 
SoltJarltnl, no fon cas d'nraenasses, que el 
a'gli son a pertorbar l 'oxeroïcl normal del 
vostre drol, no pot esser mCn «jiio n» dogra-
oint que t l u n j d inspiraruoaoJi ena ba de ler 
llA^lima. (Woi»* aplAiiii/menh). 

SalcateUa: Kls que u tothora l^uon la revo-
lucifl nls llavis senao tonir » al cor, us diran 
quo la Solidaritat ontaiaua e* enemiga do 
l'obrer xiovb jo u« asseguro que la Solidaritat 
catalana as p o r t a r à pna a pas cap a la votlrn 
r edempc ió , sens eum·'tro t in fàmia do v«l-
guervos llensar sola iea potes dots cavalls 
dels civils fentvos vessar vostra sang ganoro-
ba. (Ouaeió). 

Y no is oroien an aquosts revolucionaris do 
ocasió, perqnC ells coir nosaltres estan rou-
vensnts do que a Espanya uu hi lia poaeibi-
l l lal material de forlu una r evo luc ió ; so's 
que elis no lonon com nosalli es la franquesa 
do tj/rïOí.bo, p e r q u ü ells que inedreu en 1 e» 
euraball Jo ses folsos p rèd iques revolnclonn-
ries y ai anessin & In vida dul dret, pordrieu 
tota ea significació perquò en la vida del dret 
no L i tenen cap miss ió a ronllsar. {Ovació). 

Ei sou revolnoioBarls, nneu a volar per la 
So'idarilat catnlana que no hi ba r e v o l u c i ó 
més segura y foconda qne la quo aqnesl mo­
viment ieprosenht: revoluc ió que ha ilo rege­
nerar a Catalunya y a tota Kspanya. (Ovaaó) . 

Odon de bueir. Els qno ataquen a la Solida­
r i ta t oaiaiaua es i^erquò, descompta t» ois que 
ho fan ab mnln fo, no capeixen lo que es y 
significa. Solidarlt i i t catalans no es uu partit 
pulftlo, s inó un soniimen', y un sentiment 
IIÜ'S poo discutir, ni se l i podeu posar froaoe. 

Solidaritat catalana no ha nascut en ois 
cérvol Is dola homcfi pcül ics ; SoMdnritat oslà 
on la llar, oa un eenlimenl que'l senten els 
homes, les dòncs y'l» nens, en «nn paraula, 
Sòl ldar i ínt ealnlana eslft on l 'ambient do Ca-
toluuya y uo trignn't e eslarhl en el do tot 
Espanya. (GIÚK . • . . ' 

Ivl públ ic que omplenava completament 
pati y galories del teatre, ap l aud í Borollosa-
ment cn ele oradors quo pronguoren port oa 
" I ml i ing. quo t r ansco r r egnó en mitg del ma­
jor orde, eatvu una petita in fe r rnpc ió p roduï ­
da por un xicet qno vlonft un ci 'it quo uo po­
gueren! cnlcudro, eesonl tret del local. 

pro-

teatre "Las Belieiü^ 
Ahir nit t i ngu i lloo ou aquest teatre 1 a-

nmicint mi i iug de Solidaritat entalunn orga-
olaal pol Centre d 'Unió Republicana del soiè 
«llslritte. 

Mnrtwe: Seri i ià: Eslem en v ig í l ies d una 
Ht.iiA en !» que ens trobarem front a front 
ois aml-'s dn Catoinnya y'ls oraies del ceniru-
lleine. No Iii hauran, donos, lerinos mitjos; o 
nliCatainnyo o eoulra Catalunya. 

l i. Solidurltnl catalana es uu sentiment de 
piolestn contra oqueels Governs deprnva ís , 
ijae en lloo d'atondre-nostres justos deman­
des fan lleis vergonyosamont roaocionarieD 
tjuo són un atentel a la dignitat do catalans. 
{f i íaus aplamlimeuls). 

La sa lvació do Cfitalunya osl.1 cn vostres 
ninns y Catalunya espera que'l d iumong» 
«ompliren ub el voetro dever. {Més aplattlt,-
menti.) 

Eltmmfs La Solidaritat catalana cs ol movi­
ment mós br i l lant d 'opinió que s'ha fot a Es- i 
panya desdo la Kesta-urucio. 

Cataluuya ba sigut la primera r e g i ó eepa-
nycln que s'ha redrosaal contrn'l règim qno 
patim, contra Ics vergonyes d'aquella guerre 
cohuial , caulra'ls causants d'un dols mta 
grans du sastres que registra l'. 'iisloria dol 
uostre pob'o. {Aplandlir. inis.) 

Solidaritat eaulana uascuüa en el cor del 
poble eata.'A, fruí» de l ovolucló deí peusa-
mcnl ii oquest poblo quo tfi'Is ul la posat» cn 
un tÉTO.'.» Ideal, es el pnnt de pnrt ida do !a re-
^fcnar.cïó d'Espanyo. 

No cousoguiían sos onomics desfer la Soli-
daritni aataiana, p e r q u è aquesta uo ea un fet 
polític sinó ua fe t social, quina primera ac­
ció serft matar el ecoiquiemo, y de sp ré s , subs-
tiiülr el règim que pat im por institucions quo 
onoamSnln el nostre poble por l 'amplo via do 

ventut de qno ab la ^oüúaFilat L·l ha tot ei 
poble. 

Y oatre'is alirea onciulca que )i fan costat 
hl ban aquol 'ü que fan servir de plataforma 
olecioval n Qiordano Bruno y dertorben els 
notes dets Hiuresppnsadere, tot predicant l l i -
bortat do pensament. (A^fíiiifn»e«í*.) 

El t r i o m f de In c.mdliialura de Solidaritat, 
qne no o» in personi l loae ió d'on partit , »erti 
In garantia d un pei v lnd ie que tota volem 
g lo r iós . 

Ei dia dol t r iomf el pob'e'a c o n s a g r a r à on 
domo' i ; : y aquesta no s 'a tur» fins qne ha 
COltbCgiiit la victorià. [Aplmutinuuti) . 

I.niirtl: L 'he rmós napeclac e qne dona'! po­
ble cntn'ft en aquella districtes qne l iui l», es 
nn bell preasagl de In vietoria d · S a h f m , 

MenlrxH les ni trós regiona dormen y per­
meteu que » fassiu encas í l la ts , a q n t » dooies-
tra que oxisteix un i>obIe quo té dignitat de 
fer roopeclar sos drets. {Aphtud nitnts). 

Aquest moviinent do Solidaritat o« oi 
ducto del •losperlir del poblo català. 

Solidoii tat catalana nn os mCs quo la roBui-
tant dels partits qne feren t r iomfar el au-
frttfff. 

Mercès a la voluntat de r epúg l i c an» y cala-
lanistí·s, el sufi agi a Barcelona es una ve r i t a t 
P e r ò ha vingut l'bora de qne una y altres so 
adonguessin do fer quelcom mós, puix qno 
Rteolréa olis a'eslaven b a r a l l a n t , d e s p r é s d lia-
ver purifleat el sufragi, no's recortlaven del 
r è g i m , de la monarquia que « • la causa de 
tots els mals. (kplauAimeuls.) 

Per a ixò 's determinaren do juntarso pera 
combatre a l'enemio comú, puix qnau se 
tracta do fer això, no bí t6 d'baver j-enciflís 
cnlre germans. 

Dintre do Solidaritat h l cap tothom, menys 
aquells qne amparen l 'aclual r èg im, la mo-
narqoia. 

Din l ro la Solidaritat hi hn'Ia diferents par­
tits: republicans, catalanistes y tradlcionalis-
tos, sonse que cap d'ells hagi abdicat do sos 
Ideal». 

Es lonto, doncs, creure que pot enfcn/.nrBO 
la 80 ' i da r l ta t p e r q u è afecta a persona tlolor-
minnda. Aquest moviment es més avaesnlln-
dor de lo quo molls se creuen, y os inút i l po-
sarhi barreres de personalitats detormiua-
de». 

S ha do votar fntogra la candidatura per 
llealtat. 

y o p i n i ó conquista molts AjuntamentG, 
pofó 1 inic'ativa d'aquesta a'eslrella davant 
del bnlnart del caoiqulsmo, que es la Diputa­
ció. Es necessari, done ï , conquistar aquest 
refugi . {AplanAimenls). 

SI compli í; lots, el t r i o m f seri í do la Soli­
daritat, l ' ins en aquest districte, en el quo'is 

Anit va celcbvarso al casino del carrer don I c?n!rarS W P0f*" ,?9 8eves m é * .0BP0/ 
ttMMlki l anunclat mít ing solidari do propà- i '•:lnso8' si conjplim lograrom el gran tnomf , 
ganda doctora!. \ (i.n-nm o p l a u a m m i ï ) . 
b Sembla q..o l'nutor.Mat governativa devia ! , }'A {}\c"n''· ' ' f à } * ™ ™ ^ ** l 'anunci dol 
t i n d r é por do que passés quelcom desagrada- irXom\ ,,0 ' « s ^0 " 'O |>« genera l» y I t n o m f ou 

Al MXÍ i l i é Eepulíliíaüa 

ble, per quant la policia catxojavaa tols els « W o s os el s ímbo l do la soblrauia 
quo passaven pe! oarrer don Guardia. la iuny. i . . . „ . , „ 

A l'hora senyalada, el president, que ora , 1',J," fv«'> el renaixement de Cnlnlunyn y 
el diputat 0 C o r u senyor Corominae. ob r i f»rein dora:. I renaixemeut de tot Lspanya. 
l'acte ah breu» paraules, o ler in t la casa als ( G ^ « » «p fa i i r f /W. - . ) H I I • . . 
extronys a clia WiuMKíaní . Llegeix una carta dol diputat 

Seguidóme: , ! concedí la paraiitn al senyor X o ^ s . excusantse d nesislir al raiting per 
Aquest movimont que ha Iniciat n 'ul?"I ^ ' « o m a n a n t que a voti í n lo^ ra la 

Cataiunya va castra I caoiquiamo de tota me- " » J " I ^ : · " ; « · !-> carta fon molt aplaudida, 
na, però d'una ii>anera especial contra aquell A n v * ^ . No cal qne us fassi discursos. Iota 
oaeiquismo cxorc i l i . rea i ínnl Rí.públicn. ""r- T " lmle8,!e'| a 1 ,"· . 'son·L8 

Solidaritat catalana ce una immensa rina- ^ l i . n, Mat tots 1 entenem, tots In senti...,, 
da que s'emportn tol io podri t y corcat. Y í,*Klol'·) " ' " b é quins son nostres enemics, 
nqnist moviment ha nascut n Catalunya per- f " " 3 . ? " " ois « r g u m o n t s quo empleou contra 
q2ò on ella M ba més vida quo on les altre» n ^ " ^ i * 8 * » de ^ lna,lera ^ a'IU08tó 
regions. Mp/aM.i^e . /ff .) han sigut desv.nesouls. 

Cnp dels partits con-pononls de la Sol idar i - ! Q".a" ' « Democràc ia marxa .s tn ans desa-
tat citalaaa ha claudicat. Tot» guarden 0;g i pareixen, y aquí la Democrncm som nosal-
seus i-looi» i)ariiculnr8, pe rò to!» posen por : , , ,, , , , , , 
damunt (Volis l 'amor a Catalunya. 158 I,oi a, ^ Pob.le ,,0,x.i 1,6 ^ a ^ ' l a r s o 

En lot oss cle quo olaudiquon do so» ideals **** comba.re al c o m ú enemic. , 
són aquells quo. a trots, no fa gaire, nssa'.la-1 Si f**1 B,ll,PB ' l"1^"9 P 0 1 ^ n1la. D ipu tac ió 

1 ren aquest mateix local; ela qno responen a ; yoaa.tres que ns hl haureu portat tmdrou c 
l 'hospiíali t : ,! d'aquosta terra sembrant orot do flacalisar ois nostres actes, pu ix mxf 

! ella nua ag i tac ió qne, de continuar, portar* C8(0.0·" 8 * ? 6 r , : * , í ; · n J e m o o , " B e , e B · 
ïd roina do Onroelnua. (^toM^íMeiifs.) 

Au r.qnc'te ela bnurlem dn transportar n 
l 'Afrioa, i •-. .1 >ii:o r«forsiu Ics forsos dol (>fe-
toudent. (/););UÍ»IÍ.ÍIIÍUÍÍ.) 

A destorrar aquests pertorbadors hi ajuda-
j r e m votant dimiionge vinent. Integra, lu can-
| didatora do la Solidaritat catalana. {Apla%*M· 
1 niinU.) 

[ I Kmua (dol Centro Carlista): E l poblo cata là , 
I avens y la e iv ibsació . {Molls a p l a u d . i n m U ) I al) ia Bg^urtn,,, 8n9 ouenr^ Hbvoï eMS&rlt. 

m n t a m l a : En Salmorou ha t ingut U,!B I in0 repugnant d'un Estat ineple y l i hn dit: 
v slo clara, just» precisa de lo qu* os í «g-1 _ E g p Í , ^ í l 8V8,A . ^ . . i , ^ 0f5gftda entro los 
nlltca la eolidarl iat eaulana 1 ^ Salmeron íev J x o ; 8 lliaM^ ^ vol 
ha dit que era I renaixement dc tot un pobiO. 1 Jn0r- " 
81, Solidorital ealnluna es la monifostaoió i &^)iiSji eivÍ3mo oqlle6, f M p0triol ismo uo 
terminant de quo Catalunya vo l anar a la v i - e, c^pcl ïe l , ,„ g r l l I c0„traiia!n. y iinil m i U i „ 
da dels pobles l l iures y civilisats y que's vol 
vonro respeotoila. 

Solidaritat cmolana os una ferma protesta 
contra aquest r èg im centralititn que fa lleis 
001» la de les Jurisdiccions, que enlloc do 
esser una salisfaeció als quo hem sigut atro­
pellats SÓM una mordussa ub la que ee'ns vol 
lapar In boca. (GJVJIÍ ovacid.) 

Solidaritat catalana vo l reivindicar In per-
•onalilat de Catalunya onlront d'nquest» Go­
verns que EO!8 se rocordon que'^s catalnr.s 
fom ospanyols pora p ò n d r e n s nostra juven-
tul, nora obligarnos ab contribucions y que 
quan domnnem que ns rCgonegui'l dret que 
tenim 9 governernos eoguint nostres u^os y 
<«Blums, ens contesten que som separatistes. 
I·IIÍOI ovadii.) 

"loft.fg; El moviment de Solidarilnt ní es 
"eparntista ni os reaccionari com diuen ab 
ninla fe nos enemics. 

Si fos separatista no h l eslnriem nosaltres 
"•s qne no som Ulls d'aquesta torra; si fos re­
accionari no I nlentariom ois quo serapro hora 
Unitat per la l l iber ta t dol pohVf, 

Y tant cs així, quo jo entenc qne cn Solida­
ritat catalana rre sols deuen aplognrshi Is ca-
'i·'-iis, einó is qut no som fills do Catalunya, 
Per pagar així ' l douto do grat l tut que tenim 
Pemiont ab aqueste terra generosa quo nb 
iantdo carinyo y es t imac ió acul l als que ve­
nen aquí n vïnro ab l 'hourat t rebal l . (Dvació.) 

Y'ls ropublienna tampoc 1:1 podem l'allartii, 
perquè aquest t n i v i m e n l cs ol camí més se-
K'U' pera anar a la Repúbl ica . (GJ ans aplan-
wmeniv.) 

Moríà; Soüda r i l a t coialana a c a b a r à ab 
"quosts Governs centralistes quo nb pretext 
^ dofensar l'iin-iiat nocional hau sopural do 
'-«l'anya oonteuiirs do Miòmct ros de terreny 
y ura, pol qno » vou, aspiren « repetir nb Ca­
la nnya lo quo foren ab Cuba y Fi i ipinos. 

(tirans ottlandivitnis.) 
M lundencia d'aqnest movimont no cs 

•lioista com propalen sos enemics, pe rquè si 
•r» aspira a la dignilicacií» d'nquostn torra 

iiiiinbiablo qno darrera la d ign iücac ió do 
Utaluaya vindríi la d'Espanya. 

Anou, doncs, diumenge vinont a Ics unies 
* votar per la Soü lar i la t nb In scgurniat do 
•("o fentho així, voteu per Barcelona, por Ca-
«aiiinya y por Espanya. ( G r a m a p l à u t l i m e n l t . ) 

•M.·ÍU/V/OÍ: A'n tó d'oxiranyar a n ingú quo 
ta «-la partits polí t ics veramenl catalans hn-

i.-oiu o-jiicontrals nostr s esforsoR on una 
CI·IO comú, perqtiè os evident quo hi ha en-
0 'o t j nosallres molts punts do • eoniaote. 

tol S,L""S Pl'"Po»8m eudor·Oí·ar la n·.onorqaia, 
" «lesitjjeni i ; , ; , , ^ ^e ,ols olscata'niis en un 

ne i l . 111 lIo,n">' Ç Cata'nnyn; tois volom 
cirt t 1 n', 01 caoiqui3rao y q u è la represonta-

> uol pobJo on c s Muuioipi·?, on les Dipulu-
b^ix ^ en 0' ^ '" ' lamont signi una ropresen-

"•'o vorliai, y finalment, tota ostom confor-
^ f * e" Quo Catalunya ineroix mil lors , molt 

8 6<,vorns que'ls qne por deagrltci acm pc-tini. 
V, 

PUbll 

,la;},G{'a"» aplandimmls) . 
meni1 1 ró reco|n'wiantvo8 quo voteu Inle j ra-
« „ • - „ . ' " «audidahi ra do bol id .n i ia l , parqní-
r,, . , ,qunl8ero! nom dels quo en ella flga-
'»»osa . i ï i00mcl r · * n · «v idan t fruioiú u la uo 
'atnu » <luo 110 PO'isanl com •.iü»n!ii·..·s TO-

W.„ 'l,0Vl'OB oai>'llüats. { i h b apUtxAlmnitls.) 
,,0 q«o he no,inUitat-mai al partit 

això ous hem trobat uni f caí l ï t is , ro-
oans y cntalanistos a Solidaritat català* 

' ' • B n 
•enio ióU 

una 
opiibiicnna- ni fu acalat a cap quofo 

o-jn,, , , Rrair snUsfaccIó cn poguer fer 
o.jucst momonl la l u í «enlo ^ grau venerac ió 

•'ón NScófaa Snlmeron, que 

In Solidaritat de separatista; olis, procisamonl | 
olis quo separoron d'Espauya mitg món, y 1 
sÒpacarèB tol un poblo de l 'amor do la mo­
narquia. : . ' . jiitilnluiieiítS.) 

També l l i a n titl lada do conxorxa immo­
ral , «ent-o vonro que'ls partits qu» formeu 
dintre la Solidaritat ' van units sonso euníon-
dres. IJI ver Jndcra conxorxa la {ormen els 
quo pera comliatru a Catalunya so junton. 
trepitjanl sos ideals. EU» són com el rove l l y 
la clara d'un loatoix ou, quo posats ol foo du 
les concupisi'oncios, fan una truita { l inl les y 
a p t n w l · i i i i n h ) ; nosaMres som com l'aigua y 
l 'o l i que cremen on la l lànt ia do l 'altar do la 
pàtr ia . iA(ilauàiiiicii!s.) 

Volem iots, diuniengo quo ve, com n eol-
dals dlariplinats; com a homos que luoreixom 
rautonomia. 1 .-ifiíandiuMitls.} 

Itixléí (del Centre Nac ioua l i í t a Republicí i) : 
Aban» qno lot, dec remeroiar l 'ororimont 
qne'ns ha fot d aquesi hostatge'l senyor Co­
rominas, a tots ol» quo no erotn de lu caaa. 
Y j a qno in trobo fora do casa, nio p l au rà 
parlar entre vasnitres de coses do ma famí­
lia. 

Nostres onomics dinen que Solidaritat ca­
talana es una conxorxa, en In quo'.'s partit» 
lliberals y avensals han fet abdicac ió dols 
seus ideats davant do la burgouia. 

Això no cs pns cort. Y la prova m é s evi­
dent d 'nquesía incertesa som nosallros ma­
teixos, nls nncicnnlistcS republicans, qne hem 
nascn'i a la vida po'ftiea, quo hom fet l'cs-
quorra nncionali.·ila, quo hom fot doclura-
eions radicals en tols ois ordes d'idees, pro-
clfiamont quan més ^ran era la forsn de la 
Solidaritat cntuiann. (Ai)lai«fí.;me;j/.c'.) SI ois 
partit» radicals qne forman en aquest movi­
ment, lia.^uesaiu abdicat dols sous ideals da­
vant dn la burgesia, nosaltres no í o r o m din-
tro In Solidnritnt catalana. (Aolauilimenls.) 

T a m b é i l i i tcn qno aqnost gran moviment 
doplu io no té Lògica. Ningú podrfi uegar 
que aqr.osl movimont es un fot, y com a tal, 
no'u necessita de ilògica. El fets els j u i j n la 
historin. 

Y els onomics de la Solidnrilat, ja ' l s conei­
xeu. 

Un d'olis es en Maurn, qu i la vn t i t l l a r do 
moiifdtt. Y Bttbea qui os on Mnura.-' ï)niiis 
l'home qno sl ta negat a donar Bai ts íaeei j a 
les dcman.iws do Barcelona cn favor do sa 
ropre?enlari6 provinr ia l y parlamentari:!, 
nlegnnl qno això B 'huvia de rcsoli'.ro per 
inodi d'ana l l e i j r nò podia íoryo iior docrot... 
En aqueal pafa ont per docrot fins se concul-
quen ies I.ÍÍM, ara no's vol donar ab nn IÍ"-
cret sa t i s í ac t io 11 u 1111 l ' e i oscritn. (/I/WOIK/Í-
'.ieiil.'.) V os la iubé aquell home quo ha | a s -
pè» les fnneions "Icl Jurat a Banciona y Gi-
rona. HoiiSant d aqu -sla manera un taSBH als 
oaialans. pu ix ois creu capassos que por 
opassionaments o per io qne sigui, pugà tn 
proscindir <!o fer jnsticia. {Aplaudiuivn!: t 

E'anltros enemics bé prou qt te ' leeoneixci í . 
Però entro ells u l l i ha un. quo no s'ha fel 
càr rec do la ovoluciú polí t ica dols pobles, y 
s'ha creg.il quo oueara aom on aiiuolis len^ps 
quo hl havia una rat l la qno nuava dol carií1:' 
do la Caninta a la plassa Reial. Y quo conoi-
xiem qu" manaven ois l l iberals p e r q u è totes 
les formigues do In polftioa anaven cop al 
carrer do la Cnnndn. y conoixiem quo mana­
ven els conservadors pn rquè los m.itei.vos 
formigues anaven a la plassa Reial. {Rial ics , 
aplamliMcnCs.) , 

Però jo v u l l cre.iro quo al aqnest home des­
do la soletat do son despatx sontí ' le aplaudi­
ments dol mi t lng dol Ifou Retiro, a'boorft con-

<ïoroutinas: No recordo n iés que nn mo-
moat ou I historia dol nostre poblo quo pu­
g n í essor comparat ab el present: el quo pre­
c e d í n la revolució <lel seixanta vuit . 

F l p r o c é s del poblo on talà es s emblan ln l 
d ' I Ioogria . Allí, com aqnf, s'han fet esforso» 
pora oennuerir l 'autonomin, d e l e n t a ü a pol 
Govern <rAn?iria. 

Bri 0! Govern que's formfi en aquell pa í s , 
por dcelorarso nntònom hi havia ois queies 
dols nnticlerioals, dels clericals y dels revo-
IiK'iona'is. 

AquolIs tros homes, y ab ells aquells tres 
part i t», van obr i r nn p a r è n t e s i a »a vida dc 
pnrtlt pul temps que fos necessari, fins a con-
seguir ses aspiracions, 

Apliqqoa aquest cas en la Solidaritat cata­
lana y po>len respondre als que no volen, no 
poden, o no'ls hi c o n v é entondro aquest grau 
moviment d 'op in ió catalana. ( G r a n s aplaudi -
menlsy. 

E s catalnuisles y' ls republicans ens bara­
l l àvem crcionlnos onemios quan 011 ol fons 
00 crom més que un» g r a n » nmios. 

Vam veure, quan ona ca igué In vena deia 
ull», q'.io tots e s t i m à v e m a Catalunya, y vam 
tallar aioaboro» rama d'olivera quo osenm-
pAreni cn aquella gloriosa diada dol 20 do 
maig. {XplandiUienls.) 

Y nu nostra tasca do germanor no pararem 
fins quo haguem r o d i m i l aquesta torra y ha­
guem donat l 'csomplo a les altres r eg ien» . I 
bols a ix í farem la r e g e n e r a c i ó . (A^íai i í l í - ' 
liiíïif.f.) 

Se'n fa càr rogs als republicans p e r q u è en­
tro nosaltres hl veuen els carllns. 

Doncs, 110 té d'ossor quelcom gros aquest 
moviment, que té la v i r tu t d'agrupar a tota 
ois partits y do treure do casa a lu classe 
neutra? 

Salmoron creu quo aquesta època os pera 
Catalunya y Espanya de comploia renovac ió 
social y polít ica. 
S C r e u ou Salmoron que ab la SoMdnrilal so 
eude r roca r í i al r èg im, aquest r è^ im ilo mo­
narquia cui:stitucioual quo reprosonla un si-
glo «lo vergonyes y concupisccncios. ^ Afi/cci-
dimeuls). 

Ln funció del s u f r í g i , i l iumongo vlnonl 
quo s rcnlisi ob trnnqui'i ' .at y abaoronitat. 

l l e u de fer ús dol vostre dret respectant el 
dels aitrex. 

nostra s o l v n d ó com ho ba a.'gnt d'eltrea pat-
oos avensai». 

L'orador fon m o l l aplaudit. 
T o t s c g u i l v a d i r i g i r la paraula al poble 

a l l í congrogai 0! senyor Ú m c i a del Coitaf , 
esprossmtfio cn llengua castollana. 

• U'asgu-r.bra que's diacnleixi la Solldarl-
ta l—oigné—porqnè es indiscutible. Jo, di íou-
(int a Igaalado ab el maloix Larroux, vaig 
consognir quo » rendí», dientme quo e l l ao-
ceplava l.i l··o'Mnrítat igunlndlna, pe rò n o i a 
ooialena. quant jo penso quo e i lo mateix la 
una qno l sltra. 

Aquest moviment representatiu de la cul­
tura d'u» poble no podia iniolarse a cap més 
banda qno n Gataluuya. p e r q u ò es la torra 
m é s cuita y mé» civlli i iada de Ien íbèr lqua» . 

Tiugnon ben present quo si n l'rnnsa hi ha 
la Repúbliuà »o deu a la solidaritat quo va 
n n i r ala diferent» partits, proclamantln per 
nn sol vot do majcrla, que precisament ora 
d'nu j legí i i inis to, un e oment r e t r ò g r a d o de la 
po-ífi^a francean. 

Ja veieu f ] pol lu Solidnrl tal . Aro , si voleu 
iHborlr.t. si voleu Repúbl ica , voteu la seva 
aandidatura. (.-Ipíotüíjjiien.'s.) 

EI senyor Ml l lau , canditlat pe l dist i iote, va 
d i r i g i r nls concurrents aquest brou parla-
moul : 

Ciutadans! Voa saludo on nom propr i y 011 
el de tols els companys do candidatura. Si'm 
porteu a la Diputnció, en ella, y i i no a fóra, 
tindreu sempre en m i un veritable servidor. 
<EiUusiàs l i fs aplaudinteiits.) 

B r ú : Quan se vos lonti pera quo no sigueu 
solidai is, ab el pretext de que ht ha is car­
l lns , penseu q-uo es lo mateix que si s c r emés 
Barcelona y vos diguessin que la de ixéss iu 
destruir pel foo, pe rquè ' l s carl lns t a m b é vo­
l i en salvaria com, vosaltres, del sinistre. 
{AplauJtuteulsJ 

Pé ig : Sha afirmat quo'l catalanisme es 
reaceionnriy jo haig do desmentlrho pública­
ment. Y si voleu qoedarno coiiTensuls, veniu 
al Centro Nr.cionalisla Repnblic.l, y a l l í veu­
reu quo dessota de le» quatre barres hl han 
ois lomos do Nacionalisme, Democràc i a y 
República. 

S'han piodlcat aqnf molloa revolucions, do 
dalt y de baix, y enfront d'aquestes que mai 
vindran s lia constitnit la Solidaritat catalana 
que ja cstfi font la veritable revo luc ió . 

Quan anen a votar penseu ab vosaltres, ab 
vostres fills, ab vostre» l lars y »b Ontalunya, 
y eslic Bepnr que votnrou la candidatura do 
Solldniiiat. Y si pol camí trobeu un gos quo 
us boi·ill, no fugiu pe rquò voa mossegaria 
les «amo;: planteuli cara y empalloulo, y 
veureu com fuig ab In cún entre cames. 

{Sorollosos aplntidinients). 
Sbiií/ai/iel/i;.- A cada momonl soc m é s soli­

dar i perquè la Solidaritat os la so luc ió mé» 
progiossiva pora la sa lvac ió do Catalunya. 
Mo re t i ra ré dessoguida, pe rquè tenen do par-
Inrvon molla orador» encara, pe rò abans haig 
do dirvos qí-o voteu la oaudldctura do Soli­
daritat, perquè aquesta no es d'homes; es do 
idees. 

Y si a l anar a votar vos ataquen pol pro­
cediment dol garrot, contesteu pel procedi­
ment ílul canó.(Ap{ni('itiM«;ií«.) 

.Soíoí. L'ambient que aquí ' s roapira es l'am-
bient victorià, procuraor de ln quo oblln-
drem <liuniengo. 

Al'à .Inlt no han c o m p r è s lo que era la So­
lidaritat porò a ixò no té ros d'estrany p e r q u è 
no entonen mai ros noairo. 

La Soli.iaritat existoix p e r q u è tot» els cata­
lana al veure qne s'eacnpia en el rostre de la 
nostre maro vàrem oixecarnos pera defen-
earia dels ogravis del r èg im. 

El triomf do la Solidarilat reprosonla la 
deslrncció de 1c monarquia. {Ap land ïn teu l s . ) 

Salmns: El goig mós gran quo pugui t in­
d r é nu catolacista es el quo lino jo aru al pu-

f uer pariar g e r m a n í v o l u m o n t en aquesla 
'rateriiltat Hupnblicana. 
Dininonge hi hauran dues candidatures en 

una; i i ha ol» quo tonen alguna cosa por per­
dre, la dignitat, cn l'alu-a bi hn els que no 
poden perdre re» , cerquis aquolla'ls manca. 
(Ajiifi R<fttutíii !.i.) 

Ki-lere: Encara que pesi s o b r e t o t » nosaltres 
un l larg momorial d 'ngravl», ha arr ibat i'ho-
ra d'esborraries. 

Sols l luç quo reeomnnarvos quo volou ln 
candidalura de Solidaritat, p e r q u è ella ro-
prcsouln Ics aspiracions do tots ois catalans, 

j {AplandimeiUs.) 
Carretas: Jo soc partidari do la Solidaritat 

cum a obrer y com a home d'idees polf l i -
qr.ea, y laI com desitjo la solidaritat obrera, 
la que nosa'fros tenim de fer, soc entusiasta 
do la Solidaritat catalana on lo polí t io. 

Ko vos flou do l'home quo parlant on nom 
do l'obrer, vol rodimirvo», pe rquè ' l part i t do 
oli ostaplo do burgesos quo no per essor ler-
roexiates no són menys t i r àn i c s quo'l altres. 
(ii;iía«f|/iiieii,'.·'.) 

\'altis y Pujat s : Avu i puc dirvos companys 
mercès ala Mnssos de germanor qno hn esia-
blcrt ontro nosaltres la Solidarilnt cats'.ann, 
moviraonl do vida, quo va contra totea lea 
oliKarqnies imperants. 

T a m b é va contra aquest homs quo predica 
la d e m o c r à c i a y'a dona vida do prlucop. 

Fer a ixò toniu quo volar la candi latura de 
Solidaritat p e r q u è no vagin 0 In Diputació ' ls 
cnoralCB do Catalunya. {Xplniidimenls.) 

A'Jíff y F r t m a : Va ig a esser molt breu, per-
qui' demA ea dia de matinos. 

Tal com el 20 de maig và reu anar com 
oiinda grandiosa tots el» oalalans n l'acte do 
homonatgo, t a m b é diumonge h l heu d'anar 
pera inanifostar ois seuliments y ' l pensar 
dol poblo 3atnln. 

.la heu vist la l lu i ta enlro on S n l m e r ó n y 
en Lerroux, cn la qual l 'home savi, abans 
mul ibf is ' inat de lea oosca de Catalunya, sa 
va doelnrar fervent par t idar i de l'autonomia 
fins a pronunciar nb toia la formosa-de los 
convicciona· aquolln frase per ln que va mn-
nilostar que p r imor dolxnria d'ossor quofe 
de l 'Unió qno fer t ra ïc ió a la Solidarilat. 
{Aplaiidimcnls y visquis ei Salnif í iói i ) , 

davant de lu noatra candidatura hi hn la 
lorrouxistn que si uo cs patrocinada por la 
ni niarquia, ea vista nb molí do gust pols go-
\ 01113 monàrqu ic s . (Xplaudimnnls.) 

S acosta 1 «lla do la l lui ta , y v u l l donarvos 
un consoli. Potser voldran ntropellarvos qunn 
ox- rcia ol dro l dol sufragi universal, aques­
ta ran conquosla do In domocrocia. Y si cs 

S/thatelhi Tinc ò'nnar a an altre mHf̂ g y 
ser* breo. Vine per desfer l erro piopah.t 
per cer i» ei>em4ce, »ic q n c j e no faria acte d* 
presencia en aquest aclo. 

Fa tenipa, trobantmo aquf celebrant la me­
mòr i a rten Pi y Margai l , un esgarriat me 
va í i isul lar . Perdcao ala meos enemics, por 
què mentres jo 'm torno a trobar aqu í unit al 
gran movi 'nent do Solidaritat, sense tenir 
de renegar del nom don Pi y Margail, ell» no 
poden celebrar cap acte que no Kinsatt i». 
(Oi·nerU) 

Xosn tros no scniim r a n c ú n i a ouvera ela 
nostre* onomics, p e r q u è cabem quo lograrem 
el t i i omf obrant ab Iteattal y bena fe. 

Tot» el partits que rcgonelxen la sobirania 
dol poble «ón ab n«»nltres. 

Si, com dinou el» nostre» enemics, l 'unio 
do partit» .nversus en una Inca, jo beueeixo 
aquesta taca. pei-qnè'l sonlimout do nostra 
propria personalitat, de nostra pa t r i» osli-
mnda, que estava ofegat pol centralisme y 
era doBdilmixnt po!» qne 'é diuen l l iberal» y 
sembren odis insana, ha renascut y B'h» re­
fermat y comonsa a douar resultats positlne, 
doncs vo 11 ucabar ob el» procodimeute afri­
cans dels quo ci enen que les Multes de par l t i 
no són més que baralles d 'home». 

Solidaritat bn fot compondre que'l t r i omf 
se logra ab els procedirnonts aeiens d'ampla 
to le rànc ia , fent compondre quo tots som fills 
d una mateixa pà t r ia y un sol dret ens ampa-
ra a tots. 

Solidaritat ha fet impossible que al poble 
ropresemin, d 'aqní endavant, home» que no 
t inguin tota ln seva adhes ió y oonlianaa. 

Si no m creien digno'do portar la vostra 
r e p r e s e n t a c i ó , substitniumo; lo mateix me 
permeto d i r respecto ala meus companys, pe­
rò snbdituiunos ab homes qno no separin 
l'idea de Repúbl ica de la d'autonomia; dono», 
ab los disputes qno provoca aquesta separa­
ció, la monarquia h l vn v i v i n t perfectament 

Formeu ab Autonomia y Repúbl ica una 
Irtètltucíó sòlida y durable, qno e s t a r à per 
damunt de lots els atacs, revoltes y capritxos 
d homes equivocats. (Ocac/d.) 

T.lobei: Soo un Ull dol t rebal l y per esaerho 
me cnusA jo ia ' l meu nornennment do diputat 
provincia l . Sempro ho dofoneat al treballa­
dor y del meu pas per la Dlpntac ló uo n'he 
trot cap profit, CÜIU 1 han tret molls que me 
han calumniat. 

Si volou anar bé, administrou vosaltres 
mateixos o.'s interessos vostres, doncs ja d iu 
In dita. «si vols estar ben servit feslo tu ma­
teix el l l i t» 

Ens r.iaqnon p e r q u è cantem «Ela Segadors» 
y ballen-, m sardana. Dono ,què cantarem? ma­
lagueny 0»? (<lplaii(lim«jiís.) 

A Lleida tot un rogimont de soldats galle-
go« estaven malalts, y ' l metge sabeu com els 
curüV Kcnt tocar la «Mufioira», por la banda 
y fentla ballar pel» soldats. Els record» de 
la sovu torra ovocals per In dansa típica fou 
la m i l l o r medecina. Deixaven d'ossor espa­
nyols por això, aquells minyons? La pntont 
d'espanyol no me l'ha do donar un a n d a l ú s 
ab ea lanyès , s inó qne la d u r é jo, ballant la 
aardana y ab la barretina al cap. 

Çataloiiya cn innombrables ocasions ha 

, L ^ U L U i^±.„immmmmB*m 
d · w e s t t · » ab fet» «i asa a n a r a Easanya. 
Piumenge » ballar* ona tardana «n t U peu-
dran par t homea de molt diverses Ideo», ba-
l'em n noeaPrM cantant «Ria Segador»» y,,,.. 
• bon cop de fB»s al centralisme.* (Ov««ut j m * 
llongada.) 

(Se llegeix nn telegrama d adhesió del »e 
nyor ValU» y Ribot que ca rebut ab gran» 
aplandiments.) 

.'"ouct Xibtr la: El diiiraengo'» l l iu ra una ba­
talla contra aqueet r è g i m que » d iu ccnitUu-
• tonal y qno on el fons no es mé» que un» 
oligarquia a quin servei hi ha innombrablea 
pnrAssits quo venen constantment a porlar el 
•losorde y el maloslsr a Cataluaya. 

Ea Solidarilat calalaua no promet el yoU 
repuMicA ab gn ira fr iy ia . La Solidaritat pro­
met un mi l l o r estat do coses y teinp» ml l iura 
Si's treballa do bona vo-nutat pera assoliries. 
En temps don B u i t ' / o r r i la aquest i usi re 
ropublio* na'n prometia do gollt nh gorta 
fr ig ia , t U t que treballava ab b r a ò encara 
qno no eempro nb fortuna pels «eus ideals. 

Mentres no h i hagi uuló ontro'ls ropubli-
ean» 110 pot venir la Repúbl ica , y aqiic»tA 110 
In portaran el» qne tot ho à r r c g l o u a basto­
nades y atseant c l <!rot de!» d e m é » ; no la por­
taran nqueat» nU aeadoiS d» pisos (<V «CH.). qno 
són un» absolultstos y ponen dins d'ells r«nl-
ma d» Toniuemada y Cnlumarde ( o t a i i à ) ; 
quo obeeixen a un dictador que no aab mé» 
que di r .ordeno y mando> y ell»... » h i ajeuen. 
(Ouocií)). 

En Snlmerón qno tant hn l l n l l a l per la Ra-
públioa, c o m p r e n g u é lot seguit quo la salva­
ció d'Espanya no havia de venir de Castella 
n i d'Andalusia, ont ois obrera »'hi moren de 
fam. alnó de Caininnya. 

Anem a la batalla dol diumonge-quo acr* 
la primera esearamussa contru l» Torquomn-
das y Calomanles. [Xortriis y ji(rl lo::gaU 
aplaudiments q ú t obligaren a p a r l a r noioineul 
a forodor). 

La Solidaritat vol que les regions » ostre 
ny ln en forta abrasanda, vol la federac ió da 
los regiona, a la quina hl porlarom la ban­
dera do lo» quatre barres junta al> 1c» de to­
ies les d e m é s regions y per damunt do toies 
la bandera roja y groga, més no sola, s inó 
unida ab toies les domé». { l A a n j s a p l a u d í -
meals). 

P i y S u à a r : l l a oedovlngat mal un movi­
ment tant fondo, tant gran y tolerant eom el 
do Solidaritat? Tots els bon» republicans són 
avui autonomistes y jo com a n-pnblicA. com 
a demòcra ta , com a catalA y eom a espanyol, 
ua recomano lo noslra candidatura. 

Un per iòd ic ahir ncondellava als aragone­
sos y castollnns residents a Catalunya votes­
sin contra la Solidaritat. Jo'n protesto com a 
català y com n espanyol. Por dofenajr la pu­
resa del sufragi en Pi y Margail s 'aní ub ela 
uAi-llna. Quedaren per a ixò minvades los se­
ves conviccions? 

En Brlau l y on Viv ian i , d'ideos «ociallatea, 
no s'hi hau mira t gens pera posarso nl costat 
do t ï o v e r n s ben poc conformes ab los seves 
Idnes. 

Després de recomannr U candidalnra de 
Solidarilat el senyor Pi y Soíler dona per 
acabat l'acie. 

F O A C I O N 

SI aoàs a lgú vol pertoibnr la funció dol su- j q|i0 arribun-a nlacai vos no rosponguon nb 
frngl, l 'autoritat ve obligada a fe r l i cumpllr ; ni ;'io» fralnoMss, ontregucu u i s a c n l k i ' l 
ln l loí: però si l 'autoritat no ho fn, slguon vos- vusiro cos. {Xplaudnnsals . ) 
- 1 D . I . I I . . . . . „ „ . , . , , . , i : „ l n altres, qno tots junls l 'obligue a curaplirla. 

Si no'» fa així t i n d r à r a ò 011 Salisbury a 
l 'u l i rmar quo Kspanya es una noció mortu. 

{ G r a n s ap la i í - t i inenh) . 
Seguidumont el senyor Corominas vn do­

nar por aoabnt l'nelo, idesIUanl la nombrosa 
concorronoia que omplia lu sala ab ol innior 
ordo y no servint per res; ou conacqüoncin'. 's 
civi ls y in policia quo hi onvi i i i 'autorlUitgo-
verna l íva . 

Si vo ' l dia dol t r i o m f nllavors c o m e n s a r à 
nua era do pau en lu nostra torra a baso do 
ln 'in; podrem formar la Solidaritat ibèr ica . 
(Aj>f4MdÍMl3Ml*.) 

Aleshores podran fer una gran sardana, 
cromant nl mi tg d'ella lots e s vosligls dol 
règim actual. 

Aleahorcs bri l lava en 1 h a r i l z ó d o la nostra 
Caialanya'l sol do la ilibertut. { t irans aplau-
(í,./i»l»tS). 

Sa lmv 

Ai U-m Eepübüeii h-

mtú \t del disírieíe s É 

l / o r a ó o r va donar un visca au on^ 
i i rflUiü .4 1 l'icr.;! i i " : , y un aliro a la Solidaritat! quo fou una-

iamV w 1 " · P" itlmameat oonloslat 
Es Impossible en oquost» inoinont» oxlrac- | I>a»pró8 do for nlgunes observac lon» ros­

tar tant sola ois disci .rso» pronaiioiats en ol I pecte ilo lo quo s'hn do for ol clia d'olcocions 
m i i i i i g celebrat u la F r a t e m i k i l Repobli o: i rosidcnl senyor Planas vn donar per aca 
cana dal Camp do l 'Arpa. Els dotze oradors i'nclc. 
qno prènguerCn pa r i on e l l requereixen un 
e-qi-'l més l larg qno ' i do quo di-posem. 
Aquosla rolnei j , ^oiics, oerà no més l'oxposi-
c i i ' -l'un seguit ü ' impross ions faluguoies pora 
la cansa do Cjla'.unya. 

Kl local ••fiava tant alapait do públ ic , gal-
r eb j tot Lonies, honrats obrers, quo va t indré 
que*ferse lloo iniprovisadamont darrora la 
t.iula lleis oradors pera enquibirhi la gent 
quo ab grans treba'ls podia obrirso pas. 

Al cpraousar l acto, havien enviat la (ava 
adhes ió al mat?!:; l'Avens Naclonalisla Ho-
nublioA do Sl·liit Maríí y ' l Centro r e d i r a l do 
Sani AiulVeu. Va presldiçlo ' l senyor Planas, 
president do la •Kr· ta rn i ta t» , nssisilnthi c ç m 
a delegat dol Governador el senyor Caste-
lanos. 

El p r imer en parlar va esser ol senyor 
Mart ínez Graa qu i va deteiiiar a la So' idan-
tat ou oloqücni» parrafadps do qnautes aca-
sacious se l i bau fat damostraut plonnmcnt 
la s i c n l l l c a í l ó progressiva y domocrài ica do 
la SolldarMal, moviment quc 'n» ha d'ossor la 

Ab o l local ple de gom n gom. so colebrft 
nlür vespro en nqneel imporinnt Centro l'n-
nunctal mí t ing olccioral do Sol idar i lni cata­
lana. 

A dos q a a r t « 3a >lèu eomens^ l'aole. 
K". digne 1 • >l do' Centro, codi in pro-

sidoncta ai > ' ' y Softer. 
Mnfiak AS9Í.Í;ÜÍJCO a l'acte malgrat trobar-

mo dolieat do salot y seré breu. 
Kl movimont do Solldaritot no es de por-

ficuo;., s inó d idees. 
Hcioran;io quo o vel i l i i legrn la enndida-

t;ua do So idnrl la t . doncs qui n e s b o r r é s ol 
nom d'algun dols represoniants, donaria un 
vol en favur del» onomics do Catalunyn. 

Ln candidatura de Solidaritat porta l'apro­
vació de Catalunya y d* tols els bons cata­
là ns. {AplatiduneiHt.í 

M a d r i d , 7, 10 t u a i í 

L a "Gaceta, , 
r u b l i e n : 
Retais t lecrc ls d 'Estat sobro m o v i m o n t 

consular quo ah i r l i r m à ' l r e i . 
A l l r e ^ <le Guorra y Mar ina , cu i g u n l 

cas, on l ro ella ol que autor isa n\ por soua l 
dels cossos do l ' A r m a d a eu s i t u a c i ó de 
excodoncin v o l u n t à r i a pes a quo p u g n i n 
dedicr .rso I l i u r o m e u t a navegar on barcos 
do ooniors o empresos Indus t r ia l s . 

K e i a i o rde <Iclerni inant ies quant i ta t s 
quo deuen pe re ib f r ois jufges de p r i m e r a 
i n s t à n c i a y so i s imi l a r s cn concopto de 
dietes por eomis s i í ) de sorvoi . 

R e i a l o rde disposant la f o rma en quo 
ha do vor i f ic iu ' -o 1 r e p a r t i m o n t de pesse­
tes 1.250,000 pera oainins v e ï n a l s de n o v a 
c o n s t r u c c i ó (corresponen a Barce lona 
100,600 pessetes). 

A tumc ia i i t la o e l e b r a o i ó do l 15 a l 38 de 
j u n y p r ò x i m d'una E x p o s i c i ó de remade-
r i a a Dudftpestli. 

2 t a i de 

P e r l a S o l i d a r i t a t 
E l Uuiverso d i u que' ls so l ida r i s de Bar­

celona por teu i ndub t ab l e veutat ja sobre 
els an t i so l idar i s y que' ls de r ro ta ran en les 
eleccions, si alguna man iob ra u o s ' h i 
oposa. 

A f e g e i x quo no sab l o que ' l suf ragi se­
ri í en el r e s f c d ' E s p a n y a . p o r ó a Barce lona 
el combat e lec tora l s e r à de d e b ò . 

I i u l ü b t a b l e i r . e n t , o l m o v i m e n t de S o l i ­
d a r i t a t cs que icom que respon a u n estat 
d i m i n i dels impor t an t s factors socials de 
Catalunya; es d una p a r t l ' ob ra de la r e ­
p u l s i ó vers el oen t ra l i sme absorbent , y 
do l ' a l l r a l'ansia v i r i l de personal i ta t p ro ­
p r i a qr.o s p r o d u e i x en lesnaturaleses 
íortfi«. 

No p o t ne^argo quo ' l p r o g r é s m a t e r i a l 
y l ' amor a In t e r ra s ó n tant grans a Cata­
lunya quo e.vpliquou sa s e p a r a c i ó dels 
Governs d'nquf. 

So p l a n y do que les d e m é s rogions de 
EspaujS v i s q u i n en constant i n d i f e r è n ­
cia y les excita a quo i m i t i n a Cata lunya, 
y acabn ab aquest p a r à g r a f : 

«A Catalunya sobro tot , h i Im q u e l c o m 
punxan t quo ha posat en marxa a u n p o ­
blo enter; os un fet qno tnoro ix o s t u d i a i · -
se, y quan ta S o l i d a r i t a t nparegui en la 
escemi p n i l a n i e n t a i i a y p a r l i , b i l·.anrií 
quo escol tar ia ab m o l t a a t e n c i ó , perpui -
a i x ò n o es u n e m b o l i c , n i una f a r à n d u l u , 
n i una p la taforma; n i s ò os una v i d a que 
dei i inna nlro y Ham, y h i ba que veuro l o 
que p o t doni í ' rsol i do l o quo demana.^ 

4'i5 t a n l e . 

E n L s c i e r v a y l e s e l e c c i o n s 
E n Laoict va ha d i t , rol 'er intso al r i i i n o r 

c i r c u l a t do que s'nplassarien los e lecc ions 
generals pora que no co inc id i s s in ab la 
data d 'un faust acouteix?oinent: 

— M a l se po t par la r d'aplnssnmonts quan 
no s'ha fixat sisquora In data do la cele­
b r a c i ó do Itís ó l o c c i o u s . 

E l c l e r g a t y l e s e l e c c i o n s 
tH L ihcval d i u que' ls rec tors que s ' in i 

misene ixon e a assuiuptos electorals fal­
ten d 'uun inanora c n t o g ò r l c n n l ' a r t i c l e ' J l 
do la l l e i e loe tora l v igen t ; y s i ' l ( Jovcrn 
110 do rog i í aqnost a r l i c l o deo castigar nls 
e c i o à s i í i s ü c s que o x e r o e i x i u c o a c c i ó etec-
t o r n l . 

l ' e r tant - afegeix — els p e r i ò d i c s que 
dofenson aquesta i n g e r è n c i a de l c l e rga t 
en loa eleccions in fe re ixen u n a t e n l a t n la 
v e r i t a t y a l l r o a la l l e i . 

C o s e s d e l ' A l e g r e t ! 

L ' A l o g r o t , 011 u n r o t l l o de d ipu ta t s y 
per iodis tes ont se comontavon els propa-
ra t ivs electorals, deia aquesta tardo. 

— l !o v i s t uu on M a m a y l i ho s i g u t 
c lar . l 'empenta do la So l ida r i t a t es nvasa-
l l a d o r a en to t Catalunya; aquesta vegada 
n o ' u t i n d r é p r o u ab els d iners , qne con» 
sempre n o e · c a t i m e r é . 

Necossilo quo ' l G o v e r n fussl u n va b l -
t o t pera t i r a r endavau l la meva candida­
tura . 

S i ' l C o v e r n no v o l l i B d r é la responsa­
b i l i t a t de que Is d iputa t s m o n a r q u i e s pef 
C a t a l n e j a quedem rodu i t s a la n u s m í n i ­
ma e x p r e s s i ó , t ó que ajndarnoa reso l la -
ment , que b é ' n s h o m e r e i x e m els que en 
los ac tuals c i rcumstanc ies ens a t r e v i m a 
l l u i t a r con t ra una c o r r e n t d o p i n i ó t an t 
podorosn com So l ida r i t a t . 

£11 a l t res oons idon ic ions s'ha e x t è e 
l ' A i o g r e l rospeele a son c o n t r i n c a n t Car­
ner, quins i n c r i i » persoj inis r e g o n e i x , p e r ò 
qu ina s i g n i f i c a c i ó p o l í t i c a es, a j u d i c i de 
l 'A l eg re t , sumameat p e r i l l o s a . 

E n Q u e r o l , d i p u t a t 
A v u i sn r t cap n Tar ragona y T o r t o s a 

l ' o sou lp to r Q u e r o l , candida t a d i p u t a t a 
Corts , ab i ' a p o i de l C o v e r n , p e r d i t d i s -
U i c t o . 

E n S o r i a n o 
T a m b é sur t cap a Sun Sebastian aques­

ta tarde en H o d e r i g Sor iano , o n t d e m à 
p a r l a r à en u n m i t i t ' g e lec to ra l , sostenint 
sa cand ida tu ra pera d i ta cap i t a l . 

d'in tarde. 

N o t a b u r s à t ü 

E l r e t r o c é s quo i ' I n t e r i o r ha sofe r t 
a v u i a la Borsa s a t r i b u e i x el r u m o r que 
c i r c u l à als centres b u r s í i t i l s , o n t s'asse­
gurava que 1 Osma, usant do les a t r i b u ­
cions que 11 concede ix l a l l e i d ' e m i s s i ó 
d ob l igac ions d e l Tresor , pensava l lonsar 
a l merca t 160 m i l i o n s de pessetes en e l 
r e f e r i t paper. 

E l p r o g r a m a d e l s d e m ò c r a t e s 
En el m o m e n t e n ^ u e confo reuc iom se 

t r o b e n r eun i t s els ex min i s t r e s t l e m ò c r a -
CM a casa den L ó p e z D o m í n g u e z pera es­
co l t a r la l e c tu ra do l p rograma p o l í t i c do 
l ' A g r u p a c i ó qne ha redactat la p o n è n c i a 
encarregada d'aquest assumpte. 

La .- íntosi de l d o c u m e n t la a n t i c i p à r e m 
ja, fa a v u i dos dies, y's mantO l ' e sper i t 
do t o t lo que c o n s i g n à r e m , eucarn que on 
la fo rn ia s 'bagln suavisat a lguns termes 
p r o p r i s del t emperamen t do l ' au to r do la 
r e d a c c i ó de l documen t , que ha s igu t en 
Dav i l a . 

Tenhn m o t i u s pera c reure qno alguns 
dels ex min i s t r e s reuni fs han n w I ra t r e ­
cels pera firmar el p rograma , per consl-
de ra r lo exngei adatnent r a d i c a l . 

Esperem pogue r t ransmet re aquesta n i t 
o l documon t to l com ni f i s u r t i cío la reu­
n i ó d'aquesta ta rde . 

L ' A j u n t a m e n t c'e V a l e n c i à 
VAi-ENri.». — E n v N t a do In denuncia 

presentada pe l fiscal de l Aud ionc i a «'ou-
tra g r an n o m l i r o do r eg idor s d'aquest 
A j u n t a m o n l , hn sigut nonionut j u t g e espe­
c ia l para i n s t r u i r eJ sumar i e l mag i s t r a t 
don Franoisco Lapalga , q u i ha cotnensnt 
les d i l igenoias , ujudut pe r l ' u c t u u i i so-
u y o r l ï a i i a n o . 

EI p r o c é s sembla que's d i r i g e i x con t r a 
v in t i se t r eg ido r s . 

E i g o v e r n a d o r ha consul ta t als qnefoa 
dols par t i t s m o n à r q u i c s , pres idents do la 
Cambra do Comors , Ateneu M e r c a n t i l y 
altros ent i ta ts la ^ o r m a de nomenar els 
r e g i d o r s i n t e r i n s . 

E l g o v e r n a d o r e s t à d 'acor l ab o l c a p i ­
tà general pera g a r a n t i r l ' o r d o . 

L ' e t sumpto . quo eo tmnua n for«o p ú ­
b l i c , us ol toma d'j toto~ ics c o n v o i f a -
cions. 

7, 3 a .3 iii>i(iii9J<t 

D e c l s r a c i o n s d e n M a u r a 
C o m la n o t i c i a do cpie c n Maura pre­

sentar.: sa c a n d i d n l u r a pe r la c i r c u n s c r i p -
c i ó de Ba rce lona ba dona t la vo l i a a qua­
si tOtA I t pi empsa y l ins ba s igu t t o m ^ 
efect is ta d 'a lguns oorrcspous-nls d ngen-

I cies, h e m p r o e m a t d 'no m o d o autentio 
j « a p t g u o r l o qne p e n s a b » s o b r » de l M r t l -
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o n U r a l quaft 4*1 O o T e r a , y dftls n w » 
propi-i* H a r U » 6 n aquestes mapifosta-
« i o n s : 

Es totalment inexaotc que j o de ix i 1 
A a u nom i>ara figurar en cap raadidatu-
ra par l i arca lona . 

31 alpfi ha pogut orouro qnopar m a p o -
« i o l ó oHoinl o per me^ opini&ns era 30 
ona bandera, en els actuals moments no 
m e cone ix prou. 

T a m b é quan va ig osser mini.ttre do Ma­
r i n a j vai ; presentar els meus projec tes 
d a reforma, to yolgti* fer ú s da l mou 
n o m pera produir un determicat efecte 
polftio n ' .ba; aleshores, com ara , m vaig 
i .ocar a • .;.lnnt maniobra , perqu -apa-t 
d'altrea r.aoua na ol cas actual pert inon'- , 

!
o soc oposat a los actes dobles, creiont-
os o p ü i a d e A a la sana doctrina e1aot»ral 

que diu: nu home, un vot; a i x í deu d irsc , 
u n home. una acta. 

A b aquest oritori, oroiontme honrat , po-
r» moreixodor do la r e p r e s e n t a c i ó del 
mou pafs, per Mal lorca auava x las Cort s 
y a Mulloroa r u l l deure sempre Is sufragis 
de l s mous amics y paisana. 

l'or molt quo m'halagui l a representa-
o l ó de Karoolona, a causa do l a grandesa 
v cultura d'aqueixa envejable ciutat , som 
blar ia v.n verdador y i u j u 3 t ( í l ; a t despu­
l lament pondre a l m ú s h u m i l dels bnreo-
lon ins l 'honra de representar a l Par la* 
ment a la capital de la r e g i ó catalana, 
que tó molts y digues Ulls a qu ins confe­
r i r sos poders. 

J o ser ia u n c u n e r m é s ; no m'hi avlno a 
aquost d i c t a m e n » . 

C o n s t i , doncs, por testimoni propr i del 
•president de l C o n s e l l , que uo 's presta al 

j^o d o l » oacios conservadors d'uquelxa 
oapital 

E l a l l i b e r a l a 

D e s p r é s de tres hores do laborlOM dis-
c n s e i ó , o U ex ministres d e m ò c r a t e s oos-
pengneren In r e u n i ó «q i i e s tà tarda p e r a 

, eontinuarln.dom^. 
' E l programa pi imorament c o n f e c c i ó - I 
| nat, quins extractes coimmiofirom, al b ó 
I so conserva eu ^a o-?encia, pr inc ip i s y 
; enunciat , ha sigut sitavisat en l a fornia, 
1 dospultantlo sobre tot de les frases agres-
| . i , es coatra' ls moralistes, v l l imant lo de 
| los acnsaoion^ contra Is oon^arvadors. 

K n aquesta l o r m a fou l legit a v a l als 
ex ministres , empenyautse seguida dis­
cussió). 

Tots e l s p a r à g r a f s foren cuuladosamont 
examinats. 

C o m j a anunc ikrem, e n H incher. R o ­
man, quo apesar de sos antecedents r a d i -
onls s embla estar a casa den L ó p e z D o -
n í n g u o z , per e q u i v o c a c i ó , es el quo m é s 
empenyo ha mostrat en quo s'atenuhi ol 
sontit a n t i c l e r i c a l del uiflnifest. 

E n S i inchez R o m a n d i u quo h l ha que 
b u s c a r l a f A r m u l a do que la l l e i d'Asso­
c iac ions s igui un caunoiat m ú s del pro­
grama de l s dom ior . i í9s , pern no'l p r i u c i -
pal . 

A l 'aoabar la r e u n i ó d avui se d i g u ó a l t 
periodistes que encara quo Uesdts tot» y 
cada u n d e b extrems d e l programa, so 
hav ia arr ibat a u n acord , s i no's faoilita-
ba a l a prempsa era per cortesia an en 
Q u l l ó u y 1 A lvarado , que , per estar mn-
lalts no coneix ien encara' l documeut qui-

1 nes firmes portaria. 
A i x ò es u n subterfugi: lo cert es quo'l 

mani Tost, fins atenuat com honi d i t , l ia 
semblat nn plat massa furt. 

i BO reuuiran nuramsnt . 

U n a r t i c l e i n t e r e s s a n t 

E n rfalva-lor C a n a l s publ ica en Tst Èpo­
ca nn l larg ar t i c l e t i t o l n t «-La a í t n a o i ó d u | 
Darcoiona.—Els c a t l i c s y la S o l i d a i i t a t » ; 
senyala e l diferent aeuiit do l a lluita 
e lectoral a B a r c e l o n a y fóra d'el la . 

Fóra os la disfressa de moltos cosos 
pianssiblos y i n c r e í b l o s ; a l a ointst, esj 
una l luita contra u n motonlsmo deiiito-
ral isador y disolvent; pera aqnoiis os un! 

Íiarany pera cassor incautes; pora'ls ca la - ' 
auistos do bona f-, un medi de tíreiar 

una arma formidable pera les roivinii ica-
c ion» nacionals; pcra ' is republ icaus un 
modi d'engrossir sa minoria. 

A Rarce lona no os tampoc lo que la So­
l idaritat c o n s a g r i í en 20 de maig . pe r - s í 
un moviment que abarca l a m a j o r part 
de la sacietat. 

Pera' l pobla d a Barce lona , S o l l d a r i ^ i 
es una c o a l i c i ó e lectoral de tots els elu-
monts fonamentalment conservadors , s i -
gjii la que's vu lgu i sa nparieooia oirouius-
tmicial, contra l a d i s o l u o i ó y l'anarquia 
do la p o l í t i c a d'aventures oncarnada en 
en E e r r o u ^ n i m é s ni menos. 

L ' i n t o r v o n c i ó den S o l y Ortega no lia 
lograt desvirtuar l'aspecte do l a l l u i t a ; 
l'auxl'.l quo dona an cn L e r r o u x directa­
ment l'enagana tota osporausa d a victo­
rià; tota altra tontativa t i n d r à igual re­
sultat. 

E n pintar an en L e r r o u x ab tot lo -r. e 
signiQca d'anarquia, bombos, knbilisnio 
armat, os en lo (Snio quo hi ha hagut uuà -
nim c o i n c i d è n c i a . B È I Í ^ - A . * ' 

P e r a i x ò els cntnlics a c;iníbi d'afavorir 
de momont an on S a l m o r ó a ufavore izen 
a la S o l i d a r i t a t 

D i u que ha sontit a l cardenal Casafias 
les s e g ü e n t s frases: 

l 'ora dels murs <Io Barce lona j o soc 
furiosamout autlaoUdari, però a B u r o e ï o -
na 110, paJx a Barce lona els so l idaris s ó n 
c l mal menor y l'altio, ol major, os tant 
i r ran que es no j a l í c i t , s i n ó obl igatori 
apoiar a aquolN, sobro Iot quan no's pot 
pensar aisquora ou conqnost ir el b é ab­
solut, s i n ó combatlr a aquel mal major 

3uo a tots ans importa quo de-:aparoixi 
avant l a s o l u c i ó d'altres pahorosus pro 

bleiues. 
E l solt tant comentat del h i a r i o d« 

Itarci· lonn no s ignlHca altre cosa. 
D i u quo'l catalanisme v in a despeses 

dels drets par la d e s a t e n c i ó que s'ha tin­
gut a Madr id als problemes plantejats. 

L 'entrada dels r e p u b l i c ü u a os una se­
nyal c l a r í s s l m a d'aquest moviment evo­
lutiu. 

L ' a b s t e n c i ó dels republ icans so l idar is -
tes es secundar l ' ú l t i m a campanya anti ­
c ler ica l pera no r o m p r à l 'unitat sol i ­
daria, ha perjudicat y favorescut a les 
drc lo» . 

H i ha quo firarse e n e l prevale lxoment 
de l'eloment radical , quo ser.-i uu g r o u í s -
sim m a l inclOs pera aquel la pr inc ipa l y 
trausoendental f u n c i ó educadora de ca-
talanissar a Catalunya de fortaloixer e l 
semit de p o l í t i c a object iva que al oatala-
ni >ma compleix. 

T K A T R E PKISGII'AL. — Rspeonci»» »n>1ioioni 
Graner. -ATUÍ . y els rtamé» dircndri'S Uo Quarea 
in •, Oo b i hauri funoiú. 

exit extraordinari 
L A S A N T A ESPINA 

£pan acont'QÍxQmçnt' t^afral 
y ia v is i" en un acto 7 •!.>» ijuadroj 

LA RESOHREGCJG DE LLÀTZER 
U r a n a ç o n t e i x e . n e n t t e a t r a l 

osorlta por l'Anual Ouimeríí, mialoa da l'Bnrlo 
Morera, acomodada par í q u e t i · i t r e de l'obra 
•Jotús da NsMretb· ; a les nou, concert. 

TEATRE PRIN'CIPAI. - D e m í dlaaibw, oonoert 
Jul ià P!cird. --Se ile<patri al ; magaUenu demd-
•ica j * eomptaduria d»l ttttftif, 

TBATRK PBnrOIPAL.—CoaearM dc Qaaresma.-
Dilluna, I I de mars, « lei aon, coueert du l'·Or-
qnegtra Fi larmduiei l;arc-iluueai>, dlrizida pel 
mastrA I.assaile ab la cooperac.'> dal célaoro pia­
nista Lamoud. 

So dospalxi B oomplaJarid. 
ORAN TFATItK D&L LltUCf -Asoclaeiií Mnsi-

«"al d» ISircalon i . —leiaporatU «li tiairesina, 1907. 
Dimes.-os, 1U dc> mara, iiuarW jr última da nbono; 
lo» poanias • I . i mnr- <le Gil» >a j «Pa/cbé. d í 
C. Franc!:, para chora y orqiieilrü, nics'ra Lamota 
do Urlgnon. Oríeó üartvloné*. L'onjuu:, 2Weieoii-
lanla.—Eiurada a pales, I poasotea; quart pis, l'SO, 
y quint pi», l .—A lo^ nou. 

TBAÏKK CATALÀ (Roroaa).—ATUI dlTandreí. 
•Tol brojjant», y éxil dol» éii iu, M represen-
ticif i do racouieixeuir:!'. arlíslio del illa 

Ue-m'-ju o')f a d?n ituslíioi, ab üu·jvrai den Vilu-
raara. 

IVmí, tLa r isra. y tTot fcreilÉUt». 
Diumonín, tardo y nit, *IJM mare. y iTot bres-

aanL».—Tera dlu-s funcions ou deipatta a compta-
durla. 

TEATRE TlVOLL—Temporada dn Quareimi.— 
Orsa Companyia do opar-Ha Italiana, d i r i s i d i 
per don C;ro Scognamigllo. A r u l dlrendre*, a 
les nou 

estrena SAN T O Y estrena 
opereta en tros aaies dol mçjiro Sidney Joues; 

l-e^reientada 4C0 v^ai l i · i ah 
O r m Teatre. OB·lijrS d%l.0nare7,t ^ . a ü , , , 

T E A T R E NO\'ET.Vl·8.-R,p.0,Bn,li.. . *' 
. l irlgida pa r l · a r t i i i .C jY .U.Gr 
rtre«. par; el drami o qnatr-. i ^ I ^ 1 ' • t i T n ' 
•L'OparsioSindiíoo. y ol J o ^ - ,.7 ^Üw,' 

DemíS, bcneUei d» UioTHnni G-.u 
. l _ 

n'i rx r do grau c i l t , y tercor 

100-La Gadeja Rubia-ia,» 
Pon™, aecnioni tarda yn:t . Estrena . ,. . 

d" U jarsuola «ri^in-íi dol porVod'ítk; 1'JWn., 
ohc tltoladt . » rnA.blnnto. ' ^ i e W ( í í 

Ea pr ' ·v·i^tf t , plntani·i. ol do^orat r M 
al Tci inuri U «Ei pilaolü do cri(.t ,l- •i« ru,H 
a l ladr id . ' »rM «t,, 

I k r V M A J seeoiú saucilla, 1 j e'nil r,, TVr*. 
tos »l oiolo.; a les cinc, dohie, 20 é ò . ú ï , . ^ 
bCKb d j l n i i io . y «La oterna hisio-ia. N , 
• l i i i r l do dea, triplo, 2) oóniiiiw: - i ' . RL'Í 
t ro i i i r" ta ï · , «La eterna hiitorla» v l'la't« 
oah-o Maíínatoa. 1 1,00 rnlj 

í»»mí, grandioaa catn.iu d'éxit a MaJr d 

F X PRÍNCIPE l i B A í 
A T ! at, benoflel don Lima», 
SAT.A MERC£ —Gran èxit. - L i Mir» i , n 

quau n n x l luelt». l i x i t do I t nora r .J, ^ 
nal jie'Soola «Dal Uavro B N-w Tork. " ' ' : | , ~ i ' ' 

PABEM-Ó SORIANO.- Tot, 0I3 dio, , , ,„ . . 
lonalllo.: a leMrog y mitje y Ics ais; ,|oMR.?,,,, 
lau do l a n i l i é i i t a e l u iK....l d« l 'axcf-,;- ' ' '*« 
/ 1 I r> • ' i r . - . » •> m n . . n . t~ .1.. i M'*1ll. 

aonall 

V i l l f , l'iiomonií1! Bdmia'da'l "uó'iU^Ci|1t!/,'''J'V'1' 
b M i j .Taíamo»., numon. .1,, primor orat- j v " 
0I6 do mM fama .I.os Silvas., «Loa S U « k i ' 
Bllvas.. Imrant ia rapreseniacií de! cinema^ifl 
tooar.i U uura y aumantada or^nèatra. 1' 

C A R T R Ó - C U I R O P E R A T A U L A D E S 
É CONFONDREL A B E L CARTRÓ Ptó ' fAT DE QUITRÀ 

F . G. M A R I N O 
R e c Comtal, 5. - Prop de T A r c de T r i o m f 

P e r a S E T M A N A S A N T A y e n t r o t e m p s 
s'ha rebnt espléndit assortit en S E D S R U y L L A N E R I A 

a preus excepcionals 
P E S S E S D E F i L y Ü A D A P O L A N S l ' O l L . Z ^ A en totes ses classes 

Pianos y harmoniums 
rer del Brue, nún». 78, entresol, primers. 

de lloguer desde 19 
-^sgalai al mes. Car-

Gramophon rbo9rprTr, 
juut o separat.—Doe;or Dou, 13, 
gag6n (per la tardi). 

t 
S e n ' a d m e t e n p e r a s a 

i n s e r c i ó , e n a q u e s t a A d -

m i n l a t r a c i ó f p l a s s a S a n t a 

A g n a , 17, f ins a l e s d o t z e 

dc l a n i t . y e n !a I m p r e m ­

ta, f i a s a d o s q u a r t s de 

t r e s d e ! a m a t i n a d a . 

Pastilles calmants de la tos 
del Dr. Sastre y Marqués 

Degut a ai onor.-rtada OMDblnaeiú, curen 'a tos en totes aos fcirmes, catarral, n i rv ios i o i i ; ; . y 
par son aliamant reoomonides pvls senyora faoaltatlue pera cambiiro la tos larlugoa, traqueal y 
bronqnial, eapsclalment en o'.% mar m de tubereulx.ii oa tols ois sens grans, als cantants y oradors y aU 
que riuen en atmóaferes carregades y h-am Jos. 

Carrer de l'Hospital, 109, y Carrer de la Cadena, 2; Barcelona 

L A P E R M A N E N T 

duros 

Grau assortiment 
en taules dc nogue­
ra a 4 duros; cadi­
res a 5 duros dotze­
na; bufets a 10 du­
ros, armaris ab llu­
na 22 duros, lava­
bos ab joc a 2 duros; 
somniers, de»de 6 
pessetes, y sillerJes 
de respaído tspissat 
a 18 duros. 

I . I I U f t n «ommlcrs . 
Ampla r i a O pauu 

C o r l i n a t ç e s o o n f c o c l o -
nata a 4 d u r o s , de 2 m e ­
t r e s a m p l e p e r 5 1 0 alt , 
a b d o s p a n y o p . cenefa , 
s a r r e l l y a b a s s a d e r n s . 

dnroa y m i t ? 

daros y m'úg 

" ^ " r " , ' — ^ " • " ^ , D ~ " B " — • — E x p o s i c i ó permanent de 
D O R M I T O R I S , M l i N J A D O R S , D B S P A l G S , S A L O N S . ctcCtera. e toó te r» 

GRANS MAGATZEMS AB 12 PORTES 
Carrers dc Mendizàbal, núm. 30 y Sant Pau, núms. 50, 52 y 5) 

j y í o v i m e n f d e J } o r s a 

> < 
7 de mars I M . 

T R A N Z A C C I O N S 
f.ls Talors colisats aquest mati o l Casino Mor-

panlll h-,n aignt objeola do molt psoata s modlünj-
CIODS. A la tanoi quod.iTan: I . ' Inlerior a 8í'77, al 
Mord a 08 90 y TAIacunt a IOÏ'06. 

L ' an lmadí f que fou arribar a l ' Inter ior flns als 
l l indars del 84, hn doaaparegut 30usa Iiayer oonso-
Kuit trasp.isarlo. Avui malgrat trubarno - més 
predius al vonoimcnf del (•upií, ha sofert un rolriís 
iiolnble, que l'h i a faror i í la Bjrea de j í ad r id ab el 
traole fluix que II hadonst. i;n quant en (-Is valors 
carnlaires si-gueixcn cora estareu. Paris indecíi v 
/ina oxsi M B Í b y aquí esperant ab in i ranqul l i t a i 
que la I!or-<a reguladora s'orienii d'iui c j p en uu 
• •nt i l o i l i r •. 

Blf lUNque riia seguit n la Hora» os: I . ' laterior 
aotaaM* a WW, arriba a SJ'HS y cau n 81*71 L'A-
mOTtlMble l l do mes lia quedat «ouso oparnr. 

E l Woril ilebuia n Wi'H6, puja a 66'90. cau a «670 
y qund i u t C 30 y l'Alacanl pas!;» do 101'76 a IWOO 
y acabi i un •n 

Oa les domij accions tant sols a'han cotliai Us 
Caial nes, tomliO aquestna a 20l50. 

En los oliiigRCious s"li« op'-rat: Almansos dol 
3 per 100, a TT-W; del 6. a 106'üO: Segorios, a 10K' 
Hnnt Joan da Ica Abjd.oos, a ï»'62: AI»oant del 4, 
nDtí'OO; dol 2 114, • SS-HI; da U t · · r l · B a t W í t l ; 
(iMnees a «0*12; Municipals a 103'60 y Nordia 
BRB. 

Al Bors! del vespre l ' I n • l^r ha Ngntt perdi nl 
terreny ba iUa i Uns a HS-OT. t ia locils Hgnl«a p i -
rall^jW, so.lao donar v\ mós iusien'-'ioam uioyi 
l u j n l . 

A los l i s queden: 
Avui Ahir THferrrmci 

Intorlor «3 00 88'77 0*17 per. 
Nord i tit!'7U bb'85 O'iS > 
Alaoania.: \ * m 301'ÍH) O'OO . 

Ris fr.mc» o'han OOUMt a 9'*ò y les lliuras esler-
lliK'8 a aT'O». 

B O R S A D B B A R C E L O N A 

OonSACMS o n c i A i . 
ABIIÍ 

Opiraciom l<iii*r 
r.onJrpslK) dia» WH» 
l.cndreHxeo 27'66 
P.irís xec U'45 
Madrid v plBssea banc iblas 

a8d . » O'OO 
Fondos {Hi&fw.v 

Ooulo Inter or 4 • . fl mís . . 83-72* 
D-ute Inter. sonp. S. A 4 " . 84 SO 
lïouto Inier. eotup. 8. B 4 •;• 8»'46 
IHute Inter, corap. S. C4 Vi W40 
Deute Inur . emup. f . D 4 ••. 83"TS 
Deuio lutoi . oomo. B. B 4 • . 8 T O 
Uculo luler. eomp. t». O 4 • . WW 
l ' íouieln·or. mmo. 8. H 4 • , 84'.'i0 
Deute Amoitiï .bie r. S. A.. 101'SO 

• » c.S.B.. 101'2ü 
• . • ». t*. C. 101'JO 

Cihïiijntions comptat 
T. ('• Nord Vi ' ls lba n 8. OOO'OO 
E. t". i »p, A.rraus' a V.ilan-

eia j forreMM toeoo 
F iities'·.. « PlUMM y al­

tres •fiu·aJí* H4 
F C. y ^ " i1 8ant Jo.in 

. l e l a · A ' · a d l J · ) n ' M 
F . C . Tan- c. IÍ» ' Baroe o n i 

r F r i n o i ' . ( - U * •/.) M ' M 

Si'26 00'iX) 
•J7'H0 

!)'10 

0 30 O'OO 

K . ! 0 

00'90 
OnW 
OO'OO 
00*00 
OO'OO 
OO'OO 

covoo 
on-oo 
otwoo 

lOi'OO 

93'r. 

7ií'60 

93 7Í5 
00*00 
OO'Ui» 
CO'OO 
OO'OO 
00'ÜO 
OO'OO 
1)0 00 

OOO'OO 
00000 
OOO'OO 

uns 
106'Í6 

96'a6 

79·74 

M'OO 

V. C M. 8. A. sorie A. Talla- „ „ , , 
dolld OOO'OO 107'50 107'75 

F. O. M. 8. A., H. B. (4 Ij? • ' , ) . 104 88 104'26 lOi'SO 
F. C . M. 8. A. eerlo O. (4 V,). aB'OO DB-OO 98'2B 
F. O M. aB. R o u s « B o d i . . . OO'OO 68'16 Sd'36 
V. C. Alm. e Val. j es. dr.. 77'ó0 Ï7'36 77'86 
F. C. M. del C. u Tar. y da 

Oren. • Vigo OO'OO W i i DB'SO 
F. C M . aC. y O . d'Espanya. 104'50 000*00 OOO'OO 
CompG.de T OO'OO 9Í'25 »7,76 
Comp. Bars. Elec OOi'OO 105*00 105'ó0 
Canal Urgell. 73*00 72';» 78:25 
Comp. Oral. T». Fs OJO UO 10O*«5 i O l ' U 
8. gl. i*. d'Espanya núm. 1 

a7l09,000 dOOOO 102*50 lOS'OO 
Accions fi dt mes 

8ociets tCi taIanaG.doc. . Sl'Si 00*00 OO'OO 
F. O. N. d*E·pjnye 6h'7j M',10 60*90 

> Miü r id , üar.igoss1, 
A' o i a IOl'iH» 

Accioni cowplal 
Banc H i e p í Colonial 187*45 000*00 OOO'OO 
Comp. O r s l . ï í . Fs. L'sorie. 00*00 Hi*00 88*00 
Espanya Indu-tr iul B7*Ü0 OO'OO CO'OO 
S.O. T., 1 a! Ü.OOO y 4,001 nl 

T.oOOIn.'Sp IOO'IKJ 10150 lOi'OO 
C. F. de T.Wofer OOO'OO lOl M 102'00 

10 l ' M M M * 

B O R S I D B L A T A R D E 
I*foi-mació dl la e-nn Mm dardi, Ha-n'rtci iltl MUg, 20. 

(V>n Tanca 
Interior 8it,62 8S'60 
Alaoants 101'90 lül '90 
Nords 66*74 65*70 

B O R S A D E M A D R I D 
ÏHf'irmacíú dèl Cm ri i i ir ni.xl d: com-rt A. Comofs K a -

r a r r j , I.wiria Ti. 
A n ü Ahir 

Interior D mes 83'7a BS'8.3 
Id. comptat «.IBO 83'TO 

Amnrtisable d i , comptat 101*06 101*10 
Com'ArrcnaMaria Tabacs Ó»4*ó0 Ï94'U0 
AccionsSuororn Oi-dinariu 40*60 40'76 

I d . •l'rolercnis 78'00 77*50 
Obligieions Azucarera Espmyi·la. I0a'7B 102'50 
Francs »'íò 9'00 

• « O R S A D B P A R I S 
rAtolts n r i a r ò i a 

<4'iii 
&5'80 
77'15 

442 00 
VnrM 

?I;'.I5*OÜ 

itMr 
96*6» 
77*30 

4*2*00 
201*00 

-tííOVO 

Exterior 4 por 190 
Interior 4 por 1001S96 
Alaoauts 
Nord 8 
K i u T l u l o 

vu-oas rvTR.\NOt«3 
Renti fruncesa H pnr 100 06'20 96*20 

Id. russa S pe.-100 89'10 88 70 
Versenicnt iMOO 458'00 

C A i M B l D E M O N E D E S 
Zulotmaeii 4* H '«»• »<»» Sertl-i, i lamKa del mig , SO 
Aifonsc» 8'8B per 100 
Isibel l l '86 . . 
Unses tl'8* • » 
Or de 4 duros 8'36 » • 
Or do 2 y 1 duro 6'a6 . • 
Üoilars 11'8S • • 
Franca S'IO • » 
Marcs . . . 132'«5 » • 
Lliures cslu.-l:ue» w -7'3i pi04. una 

-<•>-
j y í e r c a t s d e Q a f a l u n i / a 

VALLS 

Blat. a t4 *Q S^SHtf quiTtor»; ttiOo««t9J. a iT'W 

Id.; o rd i , a 6*50 Id.; eivads, a C'eo Id.; faves, n 12'00 
Id.; cigrons, a ae'OO; aégol, a lO'OO ld.; v i a 20 peese 
tos carga; garrofos a 7'00 c! qulnlà; almfillee, a 
lü'OO quart ira; l d . mollar, e 53*00 ld.; avelUinea, n 
48*09 ld.; b!at de moro, a 10 quartera. 

TAIUIF.(}A 
5 mar» 

Blat, de 14'00 • 00*00 la quartera: Blat de n 
1000 ld.; faves, a 12*00 id.; ordi. a 6*00 id.; > 
pals. da 17*00 a 18-00 la carga v'ls d-Ar.)-
a OO'OO; alcools, a 160 bMlolitrç; misteles, 
la carga; nignardents, do 6 1|2 n 13 arroba: 
lles, a 19*50 quartera; mongeloa, n 28*00 id., 
bona y a '-'«'OO la següooti; pitatss, a l éO p. 
BITOM. 

oro, a 
is del 
26-00 

\ 45*00 
ituiet-
rlasse 

-<•>-
g a n e s y f e r r o c a r r i l s 

CAIXA D'ESTALVIS DE PAU\PRüGEI.ti 

Balans de l'any 1906: 

A f f ï r 
C i i n (ateoilo existent) 
Obligacions D, amortlsablo B per 100 

(ton valor) 
Dràle Interior 4 per 100 (son valor) . 
Mobles 
Obliírnoious dol V. C. d'Almansa. . . . 

• • Orense . . . 
» • T. B. y F. 3; 100 
• • Segòvia . . . 

Immobles 
Cupons • Sobrar 
Emprèstit mnnielpal de l'.ilafrusoll . 

Har.'clona al 
4 t i 2 p e r I 0 0 

Total ao.iti. , . , 

PASSI I) 
Iir.pocon'.s (SOTI cjpital y iat^ressoi) 
Fons da reserva 

\ " I l ' S O 

62,074*46 
b9,43-->'76 

1-67 
12^231*26 
ni,:i.vao 
7r,,!44,M 
(;o,7sr67 
30,744 87 
7,457 
l,30O 

55 199*09 

S'jti.aso^o 

.•.:«,t97'41 

69ü,S80'40 

COMPARTIA DKI. Fr.RROOAunii. w. MADKIUASA-
BAtMaSiTA AtÀCAST.—Bl Consoli d'Admini .tracló 
posi fií coneixement de's senyors pona ' l r . r · da 
obligacions d'aquesta Companyia, 5 p.-r 100, se­
rio .\, primera hipoteca, i l i Vnllsdolid a Arixa, 
quo en el sorteig cMobrat el ilia 1 del corrent pçra 
l'airortibaelfi da BSH obliganlons de IVxpri^^adi 
serle, han sigut fsvoresouts per In sort eU mimo-
roí següents: 

1784? a 17859 
17910 . 17947 
.H41Ó • 31461 
40868 • 40917 
111877 . 61926 
67124 . 67178 

869HS e. 87037 
fliSífO • '.IU2H 
H3970 . 94038 
1)4686 . 9463.» 
üGOH • 960S;i 
90083 • 96115 

•<%> 

p l a s s a d e J j a r c e l o n a 
> • — < 

Ç O T O N S 
fia/bflMMfi dfl "CMra Algckni·io da Ra ref'.onu,, 

Líttrpool 7 M a n 

Ahir d1"'^— 
TaHe» Obrt 12'IS Tanca 

Disponible •'18 8'*» 
U n » Abri l »*79 6'W »*83 í 1 » 

Maig-Juny 5*79 6*81 6*93 r.'8i 
Juliol-Agpst 6*77 6*8S 6'8! B'81 
Oetnbre-Kovembro B'70 5*75 O'OO 5*71 
Desombre-Janer 5*69 6 7 6 0*09 6*72 

Vondee.—18,000 b iles c o n t n 20,000 al any passat 
Atf randria 7 Man 

Ahir A a ü 
Obri Obra 

23*1 »i 16 22*2íl82 
23'5l8 23*9116 Maig. 

Ferm, 
Kova Yoi U 7 Mar* 

Disponible 
Mars. 
Maig • 
Juliol 
Agost 
Octubre 
Janer 

Form. 

Ahir A m i 
Tancà Obi·i S nTel. 
11*45 
9*88 f'SS ODI 

10*02 10*05 IOW 
lO' I l 01*14 10*12 
10*16 0*00 0*00 
10*37 1087 0*00 
10'62 lO'Sl O'OO 

Kova Oi 'eiuis 7 M j i t 
Ahir 
l'uncii 

10'7l8 
10*60 
10*67 

,. 10*87 
. 10*67 
. 10*62 

Avui 
Obre 

00*00 
IW*0O 
1068 
10*39 
00*00 
OO'OO 

Disponible 
Mars. 
Maig. 
Juliol 
Agost 
Octubre , 

Ferm. 
Arribadéta's ptrli dth T.ataU Unil». —96̂ 000 bales, 

contra 19,000 al tnsteis dia de l'any passat. 
C A P É S Y S U C R E S 

Jitformaeii S> l a r t i a F . CillWiWf; P r h v t i , 51 
E l Ha-r: 7 mart 

Cafè (good averago) Oòr-
Mars 40'00 
Maig 4000 
Juliol 40*35 
Setembre 40*25 

A'ota- York 7 mur» 
• Obr» Cafè(Tipu núm. 7» 

Mars 
Maig 
Juliol 
Setembr.; 

Sòstlngut 
Hamburg 7 

Sucre (CiSt 8? por 100) 
Mars 
Mnig J8'»*1 
Agost 18*80 
Oct-abre-Dosembra 18'2S 

Sostingut. 
tendres 7 marí 

(1*00 
000 
0*00 
O'OO 

imi/M 

18'30 

fimeq 
39*76 
30'76 
40*00 
4ü'ü0 

Tanca 
6*45 
6*45 
6*30 
6*30 

ranca 
00*00 
00*00 
00*00 
oroo 

Sucre (B3?e 88 per 100) 
Mars 
Maig 

Oòr» 
9(0 3[1 
0(1 

Tanca 
911 
9i2 

M E T A L L S 
Pkusa nfunHzeiii* laaM* Th>mai M oiristcnand C , 

V l'a* 19, Bilbao t Hm'.ea 
L:-". S mar» 

iH'l- P-* 
Cocse - Standard 109 6 00 

• . ..... I d . 3 paeso» . . 110 7 6 
„ BstSeiecled . . . . 116 10 00 

EaTAfir....- O. M 191 00 00 
„ Id . 3 masos . . 190 • 00 
_ log\ét 194 10 00 

Tfinà Bipanyol 10 t 

FBBBO 

Acoioss 
• 

EXTU-.IOR.. 
PLATA. 
CAICBI A :< M r . . 
RÉQCL D'ANTIMONI. 

Escocès Bl 6 
Mlddlesbro . . . . 54 9 
Ilematitas . . . . . 72 B 
Rin Tinto 104 13 8 
Tharslg 9 S 00 
Kspmyol 94 1 i 

31 7 - 8 
00 00 00 

102 00 00 
O L I S D ' O L I V A 

In firmar hi dn !a ema MierbAMV .v Ccmpa^yía 
(Carga da 115 kilos.—Sonsa Consums) 

Tv... •-!••. da 09 • 00; Andalnsln, de 00 a 00; 
Aragf, de 81 a>3; Mallorca, de 29 >., a 30; Lleida, 
de tOa 30'/J Crgell, UJ «0 :. r a 31 ; Tortosa, de Í0 
a... '/• duroa. 
ESPÈCIA:ir-vr r r LA CVSA: 

i . i . / d'un quailà nb contumi 

Etiqueta Mava, «5*50; ídem rosa, a 6*50; idem 
or-vort, a ."60 pcjïotos. 

Exlsl.meioi al Moll y TèMio'oM aliir.OOOesrgnci. 
Arribades al Moll y Citacions avui, 100 cargues. 
Nota: Comparant la eur l i cullita d'enguany 

entlsavem els preus rel·livament baixos y la espe-
eulaeiií aoapsrun les partides que do bastanta 
importanri.i nrr-barea aquets dies en n.istree es­
tacions cn fet pujar eMpratn uniqninze rais carga 
ab ferma ieDdoaeia. 

J y f o v í m e n t d e ! p o r f 

Bai-ío» tn'.ra'.r. 
tAreehond^., d" r r . ff, nb est'M; anglès «Ler-

visport», de Nev.-ejsi.,, ab curbii; indústria», do 
Mílaga, nb c i r reg j ; austríac •TirM·, de Kiumo ab 
c í r re -a y 3 passotgoni; .Arag.'n.,do Soviiia, ab 
carrega y 8 pn3iatgei>; itolia iTeneznela», de Oé-
nova, «b c í r re^a y 1 p a s í a t ^ r ; anglSi «Dolamare., 
dolrrumna al> carbd; •l 'eíu Roclas., d'Avilés, ab 
càrrega y 31 passatgers; «Cií rrana-, de Sovilla, ab 
cSrroga v 3 pesiatgers. 

Ademísel llagut .Gaspar liavarr;., da T í̂ Selva, 
ab lasrra. 

Barco» detpal.ralr. 
Auíiriac «Tirza», cap a Valonria; -.Venezuele», 

Oip n ( ' j lon: alemany «N'enpel . cap a Gínov.i, 
• .Sagunto», oap n Cartagonn; taro •ArohanKelos·, 
cap a Togauroo; «L. O. Uonb:uidr '«-, oap a Valen­
cià; .Hui Peres», cap a üi iun; «iliramar», capa 
Palma. 

Ademfs ol llagut «Peplto., oap a Falamfts. 
SoiiiJrt mtttmlmlm pera la MtalMM! 
Dia 8: -Blcilia» cap a Monteridac y Baenos 

Aire;. 
Bia 9: «I^da- nap a Amstoi-indam. 
Pia 10: «Cabo Paflaa- cap u Bi:b3o; «Franeoli. 

cap a Alacant. 
SUnaciú i t U capen de la Companyia TruiaUinlica. 

Maia i'. S' va-Xnrk, Cuba n MtyK «Antonlo L4-
pez», arribii ' l dia 6 a l ' i ' I l ab iua de Versorua; el 
«Buenos Airas-, sortí'l 28 da C íd l i oap a Nora 
York; el «Manuel Calvo>, arriba ol 24 a Gènova, 
de Barcelona. 

£Ma 94 Cuba y líè^ic: «Alfonso Xllt», aorll el 31 
de la CortiKa cap a l'IIabitna: «Reina Maria Crla-
tina-, an ibí ' l 5 a Santander, la la Corulia. 

Línia da Tu/mMjp·CtlçmiVq «Montevideo», aortl 
ol 3 de Santa Cron de Tonerila cap a Cadlz: «Mont­
serrat a r r ib í ' l 3 a l'Habana, de Puerto Rico. 

L·inia d» BaenoM étrmí «P. de Satrústegni·, srriW 
el 6 a Càdiz. de Màlaga; «Ledn X I I I - , sord 
3 da mars de Montevideo oap a Las Falmas. 

Unia d: Fernanií Poc: «San FranciBOu-, sirliíl 
25 do Fernando Poo cap a Las Palmai. 

TAnia dl Cannrini F.l «M. U VIUaTW'dS·, **M 
6 de CSili, cap » Alacant. 

CMs dt FHipifjt: 'Isla de Luz-'m*, arribí i S' 
Sac andor; da Lisboa, «Islt de Panay, sorti'I Jd* 
Slngapoore cap a Manila; «Allomte-, sorlPMÍ' 
Ofinova c>p a l'ort-Said: «C. Lópeiy U ^ o i ; 
el 1 da Colombo cap n Suez. 
• U M M npecinh: «Laraeho.. arribí'1 5 i rW«, ij1» 
da Vigo; 'S. del Plólago., en servei de eéili'm' 
braltar y Ténger. 

l'amor» eu , , ,H . - r i c - r . ! „ . , i ; «M»* 
dor», 'Cataiab 

so X I I I . a Càdiz. 

«El Ran Ignaoio., • E - M " ' ' * ! " 
pador., «Calülu&a., «Ciudad d ) r í d u · T * * " ' " 

l'cporj 1* la c i f l Mac Andrein * C-J. 
• PI'Ü . a r r i b í 

dia rap n Tarr. 
celona'l 9 cap a"Llvorpool. « 
lla'l Sdlreo-e a Barcelona v soriiri l f "P llï,l' 
burg. 
dies i 
Santander y "^.· 

•< a Torrevieja'l 8 y sortí'l init»"! 
-agona y Barcelnna; sortirà iio ,1'; 
al.lvorpool. «Corlís.. sord d o » ^ 

, a Barcelona vsoriir,í·II'eSpl ^ 
f. «Cid. deanarrogant, sorlir» 1 9 o'-P „ 
i y Ambores; .For tuny sortí de lül1"" « • " í 

-..iander y arriha'l 7; «PInioa» aortl «"'•"«V 
C cop a Confia y Hamburg: «J. Cunningl·am· 
b5uFa ro f iB , de Hov i l l . ; «Herrera- ^ [ . " ' . ' ^ 
Bilbao eap a SanWnder; SOoya- a r r u i a UtW" 
7, de Vlg .. 

• :9>- - — < 

J t f e r c a f s e x f r a n g e r ^ 

Corrent 
Proper 
M a i j J u n y 

Di^ponibla 
Corrent 
Propi'r 
4 de Mai 

Fariíut 
29'1B 
29'75 
30'10 

LA ««CA VV. * * & 

BlaH 
23*40 
23*40 
23*40 

«i i " 

18*25 
17*76 
17'75 

Uf» 

OH rf^ 
Sucrri Waesa 
00*00 
26'87 
20*12 
ÏP'62 

B2'75 
62'7ó 
58*00 
53'0n 

oolf 
67'7i 
tiTU 

(H'iW 

O'í'" 

Suores refiaaW, 56*00; Sèus, 88'0ü 

ALCOOLS 

Corrsnt 
Proper 
4 de maig 
Juliol-Agjst 
4 derr^rs mego». 
4 d'octubre 

0»<-
«l'OO 
41'» 
4275 
38'5II 
00*00 

TV-'' 
41^ 

US 
íffV 
00*' 

PE8SE8 D'OR Y PLATA 

Or en hsrres í í f f 
Plata oa barres itft 
Dobles de quatre espanyola». « 

Id. id. colombiana 7 h0 
mexicans o*' 

Plastres mexlcanea M'Ü 
Sobirana anglesos ^ » 
lianonotes 
A11 iiaoa deia Ealats Units . • • r,y,,i 
Onlllema (30 marka). . . • 
Imperials russos (916 milmes.) • -..t,j 
Ooronac de Suècia * 

http://CompG.de

